DOSSIÊ FREUD
ELIZABETH MEDNICOFF
Universo dos Livros Editora Ltda.
Rua Tito, 1.609
CEP 05051-001 • São Paulo/SP
Telefone: (11) 3648-9090 • Fax: (11) 3648-9083
www.universodoslivros.com.br
e-mail: editor@universodoslivros.com.br
Conselho Administrativo: Alessandro Gerardi, Alessio Fon Melozo, Luis Afonso G. Neira, Luis Matos e William Nakamura.
© 2008 by Universo dos Livros
Todos os direitos reservados e protegidos pela Lei 9.610 de 19/02/1998.
Nenhuma parte deste livro, sem autorização prévia por escrito da editora, poderá ser reproduzida ou transmitida sejam quais forem os meios empregados: eletrônicos, mecânicos, fotográficos, gravação ou quaisquer outros.
Diretor Editorial
Luis Matos
Assistência Editorial
Carolina Evangelista
Preparação dos Originais
Camilla Bazzoni
Revisão
Shirley Figueiredo Ayres
Projeto Gráfico
Daniele Fátima
Diagramação
Fabiana Pedrozo
Stephanie Lin
Capa
Sérgio Bergocce
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)
M 492d Mednicoff, Elizabeth .
Dossiê Freud / Elizabeth Mednicoff.
– São Paulo : Universo dos Livros, 2008.
160 p.
ISBN 978-85-99187-77-7
1. Sigmund Freud (1856-1939). 2. Biografias
3. Psicanálise. I. Título.
CDD 150.1952
Introdução
Falar sobre Freud é um prazer. Comecei meus estudos em Psicologia interessada em suas teorias e a admiração era enorme. Com o passar dos anos, dentro da faculdade, acabei optando por fazer ênfase em Psicologia Psicodinâmica, inspirada nos pensamentos que eu tinha de algo mais profundo e não somente o que era visível.
Freud deu início a alguns pensamentos muito polêmicos, a Teoria da Sexualidade e o Inconsciente, por isso foi muito criticado e marginalizado em seu meio. Suas teorias e seus tratamentos são debatidos até hoje e muito se fala desvalorizando e diminuindo uma obra maravilhosa que foi o princípio de várias outras descobertas e aprimoramentos teóricos.
Não tenho intenção de defender e nem de julgar a psicanálise freudiana, mas relatar como tudo começou e o prestígio desse estudo, assim como são importantes todas as abordagens psicológicas e todas as ramificações que a psicanálise propiciou.
Este livro foi escrito de forma simples e acessível para toda pessoa que tenha interesse em conhecer a vida e as idéias de Freud. Na verdade, essas idéias não são tão simples assim, por esse motivo tomei a liberdade de expressar certos conceitos com palavras de senso comum, para um melhor entendimento. Não vejo a possibilidade de descrever toda a obra por ele desenvolvida, mas os princípios fundamentais aqui estarão descritos.
Vou falar um pouco do homem Freud e curiosidades de sua vida pessoal. Na área profissional vou me concentrar em suas pesquisas, estudos e nas várias teorias desenvolvidas baseadas em sua própria vida.
Sei que Freud não foi muito de desenvolver técnicas, mas utilizava métodos de tratamento, que se mantêm nos dias atuais com resultados surpreendentes. Falarei deles e vou oferecer a você a oportunidade, dentro do possível, de aplicar em sua própria vida.
Você verá que apesar das críticas e dos preconceitos que Freud foi exposto, muito de verdade e coerência existe em sua teoria. Você poderá refletir em cada uma delas, analisando sua própria vida, como fez Freud, e fará suas próprias descobertas.
Espero que seja uma leitura agradável e que, acima de tudo, eu consiga desmistificar muito do que se fala a respeito do “Pai da Psicanálise”. Um homem com seus defeitos e limitações, mas também com grandes qualidades e muita visão. Que abriu caminho a vários outros teóricos hoje reconhecidos.
Desejo que, ao final deste livro, você possa ter entendido que tudo faz parte de um todo e, sem isso, nada progrediria. A flexibilidade e o respeito estão acima de qualquer julgamento e, dessa forma, como dizer o que é mais ou menos importante?
Este livro eu dedico à memória desse maravilhoso ser humano, Sigmund Freud, homem desbravador, arrojado, que estava além de sua época, e a todos os professores da minha vida.
Ótima leitura!
1ª parte – Sigmund Freud
“Fui um homem afortunado, na vida nada me foi fácil.”
Sigmund Freud
I
Naquela Época…
A vida de Freud nunca foi fácil, como ele mesmo diz. Teve uma infância tumultuada, mudando de sua cidade de origem por causa de problemas financeiros. Na juventude, indeciso na profissão e preocupado com os poucos recursos, optou por medicina e não satisfeito com a ramificação escolhida, a fisiologia, acabou por mudar para a neurologia.
Sua vida profissional sempre foi muito criticada, suas teorias e pensamentos, para a época, escandalizaram a sociedade e fizeram com que fosse discriminado e até “deixado de lado” por um bom tempo.
Na maturidade, doente e abandonado por vários de seus seguidores, foi perseguido pelo nazismo e mais uma vez teve que se mudar para não sofrer os terrores do anti-semitismo.
Várias passagens interessantes de sua vida vão se apresentando em cada fase de desenvolvimento pessoal e profissional, trazendo uma visão ampla de sua forte personalidade e seus desafios.
Dos 83 anos de vida de Freud, 79 foram vividos na cidade. Em todo este período ocorreram grandes mudanças culturais, sociais, filosóficas, políticas e econômicas na cidade, na Áustria e na Europa. Muitas dessas mudanças seguiram paralelamente à vida de Freud, e não poderia ser diferente, influenciaram profundamente o seu desenvolvimento pessoal e profissional.
Freud nasceu às 18h30 do dia 6 de março de 1856, uma terça-feira, na pequena Freiberg, cidade do interior da Morávia, município da atual República Tcheca. A Morávia, hoje conhecida por Pribor, é uma região da Europa central, que naquele período fazia parte do Império Austro-húngaro.
O Império Austro-húngaro era um Estado multinacional que reunia a Áustria, norte da Itália, Hungria, Croácia, dentre outras nacionalidades e foi governado de 1848 a 1916 (68 anos) pelo Imperador Francisco José. A Morávia fazia fronteira com a Boêmia a oeste, com a Áustria ao sul, com a Eslováquia a leste e com a Polônia e Silésia ao norte.
A língua falada na Morávia, incluindo Freiberg, era o alemão. Só depois de 1945 é que o alemão foi se reduzindo, mas muita gente mais antiga, na atualidade, ainda fala perfeitamente esta língua na região.
Em 1859, a família Freud deixa Freiberg, onde seus negócios não prosperavam em virtude do desenvolvimento da industrialização, o que provocou uma queda dos rendimentos familiares, e assim mudam-se para Leipzig, cidade Alemã, esperando encontrar melhores condições para o comércio de produtos têxteis, já que seu pai era comerciante de lãs. Nesse mesmo ano Darwin publica a teoria sobre “A Origem das Espécies”.
Não tendo conseguido modificar sua má situação econômica, no ano seguinte, portanto em 1860, mudaram-se novamente, agora para Viena, indo morar num bairro judeu chamado Leopoldstadt.
Em Viena, uma profunda reforma política estava ocorrendo na sociedade austríaca. Na verdade, o Iluminismo que havia se estabelecido na Inglaterra, Holanda e França chegou tardiamente na Áustria com a ascensão da burguesia tomando um rumo liberal, que afetou todos os âmbitos da vida austríaca, como a Política, a Economia, as Artes de forma geral, a Música e a Arquitetura.
Essa Viena era bastante ambivalente; a burguesia coabitava com a aristocracia e com a monarquia, mas assumiu um poder bastante restrito. Isso porque a burguesia não conseguiu obter o seu poder de fato, não houve na Áustria uma revolução como as Revoluções Inglesa ou Francesa que daria plenos poderes a burguesia.
Apesar de chegar tardiamente e com poder restrito, a burguesia surgiu com muita força e Viena logo se tornou uma fortaleza de valores burgueses. Audácia financeira, valores liberais e o prazer eram conceitos que caminhavam de mãos dadas na nova Viena. Especulações na bolsa de valores e a criação de diversas companhias fez milionários da noite para o dia.
A vida noturna começou a ficar mais movimentada, com festas exuberantes, bailes de máscaras e modas passageiras. Quando o champanhe foi introduzido à cidade, imediatamente se tornou símbolo popular de sucesso, especificamente por ser um produto de alto custo. Esta atmosfera despreocupada foi incorporada nas valsas extremamente populares de Johann Strauss II, grande compositor e sua orquestra muito famosa.
Os primeiros anos em Viena, na época capital do Império Austro-húngaro, perderam-se da memória de Freud, que afirmou não ter havido nada a respeito deles que valesse a pena lembrar. Esse comentário era devido às dificuldades financeiras do pai e à desgraça familiar, principalmente por causa da condenação de um tio chamado Josef, como falsário e também porque sentia falta de Freiberg, principalmente dos lindos campos onde se situava a cidade.
Em 1865, Freud entra no Leopoldstadter Gymnasium, escola secundária com um ano de antecedência. Freud lê o Manual de Psicologia Empírica, de Gustav Adolf Lindner, discípulo vienense de Joahann Friedrich Herbart, filósofo alemão e inventor da noção de recalcamento. Podemos perceber que com pouca idade ele era bastante interessado no que mais tarde faria a grande diferença na forma de pensar sobre o ser humano. Já apreciava Goethe e lia seus poemas com real interesse. Seus autores prediletos além de Goethe eram Schiller, Homero e Shakespeare. Algumas de suas obras, que contêm citações de poesias, foram profundamente influenciadas por Goethe.
Nesse mesmo ano alguns fatos muito importantes aconteceram que marcaram a época. Gregor Mendel, um monge austríaco, descobriu as Leis da Hereditariedade que revolucionaram a Biologia e traçariam as bases da genética. Também em 1º de abril de 1865, em Washington, foi assassinado Abraham Lincoln, Presidente dos Estados Unidos.
Freud ingressa em 1871 na Universidade de Viena para estudar medicina, onde conheceu Eduard Silberstein, com quem manteve sua primeira grande correspondência intelectual até 1881, ano da última carta. Aos 14 anos, numa dessas cartas Freud se manifestava como um ateu e materialista convicto.
Em 1873, nasceu o psiquiatra e psicanalista húngaro Sandor Ferenczi, que viria a ser o discípulo preferido de Freud e também o clínico mais talentoso da história do freudismo. Nasceu também Juliano Moreira, médico baiano que, depois de se formar em psiquiatria dinâmica na Europa, seria um dos introdutores das idéias freudianas no Brasil.
Nesse mesmo ano, as idéias liberais mudavam a aparência física de Viena. Foi construído o primeiro hospital municipal e um sistema de saúde pública que ajudou a controlar as epidemias. O rio Danúbio foi canalizado para prevenir as enchentes que causavam calamidades na cidade por séculos.
A área de Viena que continha vários símbolos do Império Austríaco-húngaro foi demolida e construíram no lugar várias ruas que se ligavam formando um anel e novas edificações mais modernas, transportes de massa e centros para a arte também foram instalados. O imperador planejou a Exposição Mundial de Viena, em comemoração à nova cidade.
A exposição foi inaugurada com grande sucesso. Mas não durou muito. Oito dias após a inauguração, a bolsa de valores vienense quebrou. Fortunas se perderam, a estabilidade e a riqueza acabaram. Viena entrava numa crise, com aumento do desemprego e instabilidade social, e assim a burguesia começa a cair em descrença.
O próprio povo, pequenos artesãos e pequenos comerciantes, sentindo-se lesado entra em confronto com a burguesia. Assim o conservadorismo não vinha mais só da alta aristocracia, mas também do povo. O liberalismo, que ressaltava a consciência na razão, tinha ido por água abaixo, aumentava o anti-semitismo. Não era mais possível se firmar pela racionalidade, então começou um novo período em que o interesse foi transferido para as forças desconhecidas que movem o ser humano.
A razão que existia em Viena transformou-se em desrazão, foi o momento em que ela produziu a loucura. Não no sentido de doença, mas na denominação e nos tratamentos. A loucura já existia, mas não era vista como uma entidade diferenciada. O louco era mais um, dentro dos espaços onde se mantinham os alcoólatras, os vagabundos, os delinqüentes, os sifilíticos ou os poucos leprosos. Assim, começaram os estudos pesquisando a origem das doenças mentais em hospitais.
Na França o entendimento sobre a loucura já estava mais avançado do que em Viena, já que foi influenciado pelo Iluminismo implantado com maior profundidade. Philippe Pinel, diretor dos hospitais de Bicêtre e da Salpêtrière foi um dos primeiros a tirar os pacientes das correntes e distinguí-los dos demais, proporcionando uma liberdade de movimentos que por si só era terapêutica.
Desde que a questão dos loucos passou a ser um assunto médico-científico, surgem duas correntes diferentes de pensamento com relação ao trato dos pacientes e à origem de seus males. Uma crê no tratamento “moral”, nas práticas psicopedagógicas e nas terapias afetivas como mais importantes. A outra focaliza o tratamento físico, crendo ser a loucura um mal orgânico, fruto de uma lesão ou de um mau funcionamento encefálico.
Nesse mesmo período, Jean Martin Charcot já fazia seus estudos e escreveu Lições sobre as Doenças do Sistema Nervoso. Charcot foi um dos maiores clínicos e professores de Medicina da França, contribuiu imensamente para o conhecimento das doenças do cérebro com o estudo da afasia, a descoberta do aneurisma cerebral e causas de hemorragias cerebrais. Durante as suas investigações concluiu que a hipnose era um método que permitia tratar diversas perturbações psíquicas, em especial a histeria.
Em 1875, nasceu Carl Gustav Jung, que seria mais tarde um grande discípulo de Freud. Freud cursava o quinto ano de medicina e em 1876 obteve uma bolsa para trabalhar no Laboratório de Zoologia Marinha de Trieste, onde estudou os órgãos sexuais das enguias com Carl Klaus e depois, retornando a Viena, começou a trabalhar como assistente no Instituto de Fisiologia da Universidade, dirigido pelo cientista Ernst Brücke, para estudar o sistema nervoso dos peixes. Dentre as atribuições de Freud, estavam o estudo da anatomia e da histologia do cérebro humano. Fez o serviço militar em 1880 e, nessa época, para obter algum recurso financeiro, traduziu três ensaios de Stuart Mill para a edição, em alemão, das obras completas desse filósofo.
Assistiu também em Viena às aulas do filósofo alemão Franz Brentano, curso de filosofia obrigatório para os estudantes de medicina e estudava a teoria do conceito de consciência. Nesse período, Brentano tinha acabado de escrever um livro que fez muito sucesso com o título de A Psicologia de um Ponto de Vista Empírico, que salientava a relação entre o físico e o psíquico, o que hoje chamamos de psicossomática.
A Universidade de Medicina de Viena dispunha de um corpo docente de homens ilustres, de reputação internacional e que não compartilhavam do anti-semitismo que se espalhava pela cidade.
Em 1877, abrevia seu nome de Sigismund Schlomo Freud para Sigmund Freud.
Em 1878, Freud conhece Josef Breuer, no Instituto de Fisiologia, tornaram-se grandes amigos.
Em 1879, nasceu o psiquiatra e psicanalista inglês Ernest Jones, de grande importância para a história política do freudismo. Foi o fundador da psicanálise na Grã-Bretanha e criador do Comitê Secreto, círculo formado por discípulos de Freud para discussões de temas ligados à psicanálise. Pioneiro da historiografia psicanalítica e da tradução inglesa da obra freudiana. Teve uma longa correspondência de 671 cartas com Freud. Foi considerado o biógrafo oficial do cientista. E fez um grande trabalho de implantação das idéias freudianas no Canadá e nos EUA.
Em 1880, Breuer inicia o tratamento de Bertha Pappenheim, mais conhecido como o caso de Ana O. É interessante ressaltar que a tradição médica dessa época colocava ao médico o papel de fazer perguntas somente referentes ao problema, algumas vezes examinava fisicamente e fazia as investigações silenciosamente. Havia um grande distanciamento entre paciente e médico.
Nesse caso de Ana O. tudo foi diferente, depois de sugestioná-la a se recordar de experiências traumatizantes sofridas na infância, fez com que falasse pormenorizadamente e percebeu que conseguiu aliviar os sintomas de depressão e hipocondria. Deu a esse Método o nome de cura pelas palavras ou Método Catártico. Ficou em tratamento por dois anos com ela e assim Breuer pôde perceber, a partir de certo momento, que havia um grande problema nesse Método, pois viu que existia mais do que um vínculo entre médico e paciente, mais tarde Freud chamaria esse vínculo “transferência e contratransferência”.
Freud conclui sua faculdade de medicina no ano de 1881, oito anos após seu ingresso, quando o curso podia ser concluído em apenas cinco, não por ser um mau aluno, na verdade era excelente, mas por diversificar muito seus interesses e estudos que o levaram a muitas atividades que não era obrigado. Conheceu, em abril de 1882, Martha Bernays e pareceu ter sido amor à primeira vista, em junho do mesmo ano ficaram noivos.
O desejo de se casar com Martha, o baixo salário e as poucas perspectivas de carreira na pesquisa científica fizeram com que ele mudasse para a área clínica. Aconselhado pelo próprio Brücke, começou a trabalhar no Hospital Geral, o principal hospital de Viena, tentou uma série de especialidades, de dermatologia e cirurgia a neurologia a psiquiatria, mas não deixou de lado seu prazer com as pesquisas.
Os primeiros anos de Freud como jovem médico no Hospital Geral de Viena foram tempos muito difíceis para ele, pois buscava reconhecimento, não tinha dinheiro e estava separado de sua noiva pela distância. Como em sua formatura defendeu tese sobre o sistema nervoso central, resolveu, por esse motivo, continuar nesse mesmo caminho e optou por trabalhar como clínico especializado em neurologia.
Durante vários anos, trabalhou numa clínica de neurologia para crianças, em que descobriu um tipo de paralisia cerebral e nesse mesmo período escreveu um livro sobre afasia, que lhe trouxe grande destaque.
Ainda em 1882, muitos fatos históricos e marcantes ocorreram, como: a morte de Darwin, o nascimento de Stravinsky, compositor Russo, a construção do motor a gasolina, nasceu Melanie Klein em Viena, que também seria uma das seguidoras da psicanálise. No dia 26 de julho de 1882 estreava Parsifal, a última ópera de Richard Wagner, regida por ele mesmo em sua estréia.
Durante os anos de hospital, Freud nunca abandonou as pesquisas, sempre esteve envolvido no esforço de fazer seu nome descobrindo algo importante na medicina clínica ou na patologia, que lhe desse o reconhecimento público capaz de gerar a clientela que lhe traria fama e recursos financeiros. Sua motivação era única e exclusivamente se casar com Martha alguns anos mais cedo do que ele sabia ser possível, por causa das poucas finanças.
Assim, em suas pesquisas, utilizou regularmente a cocaína em sua forma de alcalóide, em pó. Como jovem neurologista, essa foi sua primeira tentativa experimental fora da prática médica tradicional. Durante esse período, publicou três artigos importantes e fez uma apresentação para a Sociedade Psiquiátrica de Viena sobre os usos terapêuticos da cocaína, sempre utilizando ele mesmo como “cobaia” para o experimento em humanos, fez uso entre 1884 a 1895 tentando descobrir os benefícios nos distúrbios nervosos.
Foi então, muito animado com os resultados, que ele próprio experimentava com o uso, acreditando ter encontrado um remédio quase perfeito, indicou a um amigo que, em conseqüência do mau uso, morreu vítima de uma overdose. Esse fato trouxe um grande aborrecimento a Freud, pois era um amigo muito querido da época em que trabalha no laboratório com Brücke.
Em 1884, Breuer conta a Freud sobre os resultados magníficos de sua experiência usando o método catártico com Ana O, que deram um ponto de partida para o desenvolvimento da psicanálise. Freud fica então entusiasmado com a originalidade do método e muito envolvido com a possibilidade de acessar memórias esquecidas. Este ano foi um marco na vida de Freud, quando ele passou a ser mais psicólogo e menos neurologista.
Em 1885, Freud então recebeu uma licença, ganhou uma bolsa e viajou a Paris, para estudar com Jean-Martin Charcot, um respeitável psiquiatra do hospital de Saltpêtrière que estudava a histeria. Passando seis meses com ele aprendeu o uso da hipnose.
Freud ficou impressionado com o poder de sugestão mental, vendo que Charcot criava e suprimia sintomas usando a hipnose, portanto, isso lhe fazia crer que a histeria era uma doença de fundo emocional e por isso deveria ser tratada por um ponto de vista psicológico.
Quando retornou a Viena, com ânimo redobrado, deu prosseguimento as suas pesquisas com Breuer na área da histeria, utilizando, além do Método Catártico, a hipnose que ele trouxe de Paris. Já nesse período não se importava com as opiniões das pessoas que discordavam de seus pensamentos e de suas pesquisas. Ainda 1885, foi nomeado professor assistente de neurologia na Universidade de Viena.
Em abril de 1886 instalou-se como médico particular na rua Rathaus nº 7. Assumiu o departamento de neurologia da Steindlgasse, primeiro instituto público para crianças doentes dirigido por Max Kassowitz. Em setembro, casou-se finalmente com Martha.
Em 1887, Freud foi eleito membro da Sociedade Médica de Viena. Em outubro, nasceu Mathilde, filha mais velha de Sigmund e Martha. Freud conheceu Wilhelm Fliess, médico alemão otorrinolaringologista, em Viena quando este realizava pesquisas sobre a fisiologia e a bissexualidade.
Em maio de 1889, Freud recebeu Fanny Moser para tratamento. Futuramente seria conhecido como o caso Emmy von N. Com ela utilizou, pela primeira vez em seu consultório, o método catártico. O tratamento durou sete semanas, com uma retomada entre maio e junho de 1890 e algumas consultas.
Em junho, Freud foi a Nancy para aperfeiçoar a técnica da sugestão hipnótica, com Hippolyte Bernheim e Ambroise Liébeault. Em agosto, assistiu em Paris ao I Congresso Internacional de Hipnotismo.
Nasceu em 1889 Adolf Hitler, na Áustria. Friedrich Nietzshe, filósofo alemão, foi internado na clínica psiquiátrica de Iena, sob os cuidados de Otto Binswanger neurologista e psiquiatra suíço. Um novo clima pesado instalou-se em Viena, com a notícia do pacto de morte do príncipe herdeiro Rudolf com sua jovem amante Maria Vetensa, de apenas 16 anos, no pavilhão de caça da família em Mayerling, o que chega às vias de fato.
É significativo que a nova ciência que estava nascendo em Viena, a psicanálise, escavando as profundezas do ser humano, surgisse para responder aos desafios da histeria e da neurose, sem contanto atingir ainda a realeza. Esse clima foi reproduzido nas magníficas telas e murais de Gustav Klimt, o mais notável retratista da decadência vienense.
Freud mudou-se para um apartamento no nº 19 da Bergasse, em 1891, onde viveu e trabalhou até 1938. 80 anos mais tarde tornou-se The Freud Museum Vienna.
Freud e Breuer publicaram em Estudos sobre a Histeria em 1895 suas descobertas sobre o método catártico e todas as outras em conseqüência dessa nova técnica. Freud também elaborou, a partir daí, o rascunho de 100 páginas manuscritas, que só foi publicado após sua morte, sob o título de Projeto para uma Psicologia Científica, em 1950.
É interessante relacionar também que importantes acontecimentos ocorreram em outras cidades da Europa, no mesmo ano em que Freud publicou, em Viena, os Estudos sobre Histeria. Roentgen descobriu os raios X, Marconi fez a primeira transmissão pelo telégrafo sem fio e os irmãos Lumière apresentaram a primeira sessão de cinema. Se por um lado, a situação econômica, política e social na Europa, assim como acontecia em Viena, mostrava-se bastante difícil inclusive com o prenúncio da Primeira Guerra Mundial, por outro lado, a criatividade e o desenvolvimento científico e cultural mostravam-se em ascensão.
Em 1896, Freud abandonou o trabalho conjunto com Breuer, porque passou a considerar a hipnose um método limitado, com resultados pouco duráveis. Por outro lado, Freud acreditava que a histeria teria como origem problemas de abusos sexuais na infância e Breuer não aceitava essa teoria. Assim eles se separaram. No mesmo ano Freud conseguiu, pela primeira vez, analisar um sonho seu conhecido posteriormente como “O sonho da injeção feita em Irma”.
Substituiu então a hipnose pelo método da Livre Associação, desenvolvido por ele. Foi um passo decisivo e original que deu maiores perspectivas para o desenvolvimento da psicanálise. Esse novo método lhe permitia acessar regiões obscuras do inconsciente, trazendo à tona conteúdos que originaram os problemas de seus pacientes. Com essa nova ferramenta, ele pôde realmente formular sua descoberta a respeito dos processos psíquicos inacessíveis à consciência. No mesmo ano de afastamento de Breuer, Freud utilizou pela primeira vez o termo “psicanálise”.
Um momento muito crítico para Freud foi em 1897, quando entrou em profunda crise com a morte de seu pai e juntamente com a eleição de Karl Lueger como presidente da Câmara de Viena, homem fortemente preconceituoso, anti-semita e antieslavo, protelou por anos a promoção de Sigmund Freud, já suficientemente famoso na ocasião, de professor assistente a professor titular da Faculdade de Medicina de Viena.
Em conjunto a essa situação de preconceito claro, Freud, trabalhando em seu consultório, fez do divã o seu laboratório e, entrando em contato com o psiquismo dos histéricos que tratava, acabou se mobilizando para as suas próprias questões internas. Ele percebeu que não poderia desvendar nos seus pacientes aquilo que ele mesmo não conhecia.
Nessa fase começou seu processo de auto-análise e Fliess passou a ser o interlocutor que fazia a transferência com Freud através de cartas muito íntimas. Assim, nesse isolamento intelectual e reflexivo durante dez anos ele vai desenvolvendo a psicanálise.
Em 1900, Ida Bauer, irmã de Otto Bauer, futuro dirigente socialista, começou uma análise com Freud, o caso Dora. O tratamento é interrompido no final de dezembro. Nesse ano ainda, o médico apresentou sua obra Interpretação dos Sonhos. Em julho de 1901, publicou Psicopatologia da Vida Cotidiana. Em março de 1902, finalmente Freud foi nomeado professor especial. A nomeação somente ocorreu quando o Imperador Francisco José interviu e assinou a promoção que Freud aguardava há tempo. Em setembro, ocorreu o fim da correspondência entre Freud e Fliess, por causa de um desentendimento entre os dois.
Em outubro 1902, Freud passou a reunir em seu consultório, às quartas-feiras, alguns jovens médicos com interesse em estudar a psicanálise para poder exercê-la em seus consultórios. A princípio, estavam entre eles: Alfred Adler, Max Kahane, Rudolf Reitler e Wilhelm Steckel, que já havia começado a praticar a psicanálise.
Assim foi criada a “Sociedade Psicológica das Quartas-feiras”. Esta sociedade foi o embrião para a formação da “Sociedade Psicanalítica de Viena”, criada em 1908.
Aos poucos, outros se juntaram ao grupo das quartas-feiras: Paul Federn, Otto Rank, Fritz Wittels e Isidor Sadger. A partir de 1906, as reuniões começaram a ser registradas em atas. Na Suíça, Eugen Bleuer, médico chefe da clínica do Hospital Burgölzli de Zurique, começou a aplicar o método psicanalítico no tratamento de psicoses, inventando, ao mesmo tempo, a noção de esquizofrenia.
Em abril de 1903, nasceu em Viena Herbert Graf. Filho de Max Graf, ele foi analisado aos cinco anos por seu pai, seguindo as orientações de Freud. Esse trabalho ficou conhecido como o caso do Pequeno Hans, primeira psicanálise desenvolvida com criança.
Em 1905 Freud lançou Os Chistes e sua Relação com o Inconsciente e Três Ensaios sobre a Teoria da Sexualidade. Iniciou, em abril de 1906, a troca de correspondência com Jung que era aluno e assistente de Bleuer. Em maio, para celebrar o aniversário de Freud, seus discípulos ofereceram-lhe uma medalha. Na parte da frente estava gravada a imagem de Freud e no verso a imagem de Édipo. Na borda, em grego, estava escrito o verso de Sófocles: “Aquele que resolveu o famoso enigma e que foi um homem de enorme poder.”, fazendo referências a estória de Édipo, peça teatral escrita por Sófocles.
Foi perambulando pelas ruas de Viena e freqüentando as Óperas, assistindo atento aos comícios de Karl Lueger, o prefeito social-cristão e anti-semita, um de seus inspiradores, e consumindo literatura racista, que Adolf Hitler, jovem artista tentando uma carreira na capital, idealizava as bases do nazismo.
Os conflitos políticos e raciais entre os germânicos, minoritários, mas influentes e poderosos, e os eslavos, desejosos de melhorar sua posição, ao longo do século XIX, desenvolveram a aversão a tudo que é estrangeiro.
O pensamento filosófico cosmopolita e a diversidade ideológica e cultural de Viena, rodeando Freud a todo o tempo, dá margem ao entendimento do esforço em fazer dos seus estudos psicanalíticos um valor científico universal. Desde a fundação da Associação Internacional de Psicanálise em 1910, ele tentou bravamente transcender as imposições que eram exercidas ao seu redor. Se, por um lado, a psicanálise foi uma criação exclusiva do cérebro de Freud, ela nasceu numa das capitais que tentavam abraçar o mundo por inteiro, através do seu comando. Percebemos assim, a influência de Viena sobre ele.
Em janeiro de 1907, Max Eitington foi o primeiro estrangeiro a participar das reuniões da “Sociedade Psicológica das Quartas-feiras”. Começou uma análise com Freud durante longos passeios a pé. Em fevereiro, Jung visitou Freud. Começou a assistir às reuniões das quartas-feiras. Freud publicou O Delírio e os Sonhos na “Gradiva” de Jensen. Em setembro, Freud propôs dissolver a “Sociedade Psicológica das Quartas-feiras”.
Jung criou, em Zurich, a Sociedade Freud, que foi dissolvida em 1913. Em outubro, Ernst Lanzer, com o pseudônimo “o Homem dos Ratos”, iniciou uma análise de um ano com Freud.
Em dezembro do mesmo ano, Karl Abraham visitou Freud. Ex-aluno de Eugen Bleuer, instalou-se como psiquiatra e psicanalista em Berlim.
Em fevereiro de 1908 foi o primeiro encontro de Freud com Sándor Ferenczi, início de longa amizade e rica correspondência. Em março, Freud tornou-se cidadão de Viena. Em abril, ocorreu o Primeiro Congresso Internacional de Psicanálise em Salzburgo com 42 participantes de seis países. Freud apresentou Observações sobre um Caso de Neurose Obsessiva, o Homem dos Ratos. Em agosto do ano seguinte, Freud foi aos EUA com Jung e Ferenczi e apresentou Cinco Lições de Psicanálise.
Assim o freudismo foi se sustentando através de suas teorias embasadas no inconsciente, na sexualidade infantil e nos fenômenos de transferência durante as análises.
A partir de 1911, a psicanálise começou a ter dissidentes, por questões pessoais e também questões teóricas e técnicas. Os primeiros a sair foram Adler e Stekel em 1911, com um rompimento violento e o início de uma nova doutrina psicológica. Em 1913, Jung tentou convencer Freud a mudar o enfoque da sexualidade, o que resultou na ruptura definitiva entre eles em 1914. Jung criou, então, um novo sistema psicológico baseado na pesquisa antropológica.
Mais tarde foi a vez de Reich sair da psicanálise. Depois da dissidência de Jung, foi criado, por sugestão de Jones, o “Comitê Secreto”, com a intenção de preservar a psicanálise sem que fosse desvirtuada de suas bases originais. Assim cada membro fez um juramento de não questionar os princípios psicanalíticos publicamente. Para selar a união do grupo, Freud ofereceu um anel a cada um. Faziam parte desse Comitê: Freud, Jones, Ferenczi, Rank, Abraham e Sachs. Depois se juntaram a eles: Anton Von Freund e Eitington. Anna Freud, filha caçula de Freud, Lou Andréas Salomé e Marie Bonaparte também receberam mais tarde o anel do Comitê das mãos de Freud.
De agosto de 1914 até novembro de 1918 ocorreu a Primeira Guerra Mundial. A guerra foi entre a Tríplice Entente, Reino Unido, França e Rússia contra a Tríplice Aliança, Império Alemão, Império Austro-húngaro e Império Turco-otomano. Entraram, em 1917, os Estados Unidos que junto com a Tríplice Entente derrotaram a Tríplice Aliança.
O fim da guerra trouxe grandes modificações político-geográficas na Europa e no Oriente Médio. Os tratados eram particularmente severos com os países vencidos. Em Viena, o povo sofria de fome, de frio e desespero. Voltaram epidemias mortais, como tuberculose e gripe. Com a explosão da Primeira Guerra Mundial, o movimento psicanalítico evoluiu de forma lenta.
A primeira parte das Conferências Introdutórias sobre Psicanálise foi publicada em 1916. The International Journal of Psychoanalysis foi criado em 1920.
Em 1922, Freud descobriu um câncer no maxilar o que o levou a 33 cirurgias e a perder o maxilar superior, tendo de colocar uma prótese.
Os primeiros volumes da Coletânea das Obras de Sigmund Freud surgiram em 1925, época em que estava com sérios conflitos com Otto Rank, devido à teoria do trauma do nascimento. Freud foi agraciado com o “Prêmio Goethe de Literatura”, em 1930, único prêmio que ganhou em sua vida.
Freud passou a ser perseguido pelos nazistas. Diante dessa situação, não havia mais condições de permanecer em Viena e foi para a Inglaterra com sua família, morando em Maresfield Gardens nº 20, local que 48 anos mais tarde veio a se tornar o Freud Museum London. Sigmund Freud, como já dito, faleceu aos 83 anos de idade, no dia 23 de setembro de 1939, um ano após sua mudança para Londres.
II
Sua História
O PAI E A MÃE
Jacob Freud nasceu em 18 de dezembro de 1815, na Tismênica, pequena cidade de 6.000 habitantes, na Galícia Oriental, Polônia, que na época era província do Império Austro-húngaro. As gerações anteriores a ele tinham o sobrenome Freide. Em algum momento houve uma mudança de nome. O pai de Freud falava alemão e era um humilde judeu comerciante de lã. Viajava muito por causa do seu trabalho e assim teve contato com diversas pessoas, judias ou não.
O avô de Freud, chamava-se Scholomo, estudou em instituição religiosa, era rabino, e criou o filho Jacob, pai de Freud, em ambiente religioso, mas não ficou restrito somente a essa cultura. O nome de Freud foi dado em homenagem ao avô falecido dois meses antes de nascer, este era um costume entre os judeus.
Jacob, não era um religioso praticante, apesar de seguir as tradições judaicas. Era um profundo estudioso do Talmud, livro da sabedoria judaica, e logo após o nascimento de Freud, por ocasião do ritual de circuncisão, registrou esse fato na bíblia da família, a mesma que ele presenteou a Freud quando completou 35 anos de idade com uma linda dedicatória que visualizava a futura condição genial do filho.
Em 1832, Jacob aos 16 anos casou-se com Sally Kaner e com ela teve dois filhos, Emanuel, que nasceu no mesmo ano de casamento e Felipe, nascido em 1936. Sally faleceu em 1852. Depois disso, em suas viagens pela Europa, teve um breve casamento com uma moça chamada Rebeca, que não se tem quase notícias.
Em 1855, casou-se outra vez, agora com Amalia, mãe de Freud. Moravam em Freiberg na Morávia. Nesta época, Jacob já era avô, seu filho Emanuel já tinha o primeiro filho, John, nascido em 1854, depois nasceu Paulina em 1856 e Berta em 1859. Com 41 anos, estava em seu terceiro casamento.
Freud não recebeu uma educação tradicional judaica, mas acabou sendo influenciado espontaneamente pelo seu pai que seguia algumas tradições. Este era um homem grandioso, imponente e bem maduro, o que lhe dava um aspecto de seriedade que impressionava Freud profundamente, mas apesar dessa aparência, era um homem bem-humorado e contador de histórias que prendiam a atenção. Faleceu em outubro de 1897 e no dia do enterro Freud não conseguiu entrar no cemitério, desmaiou na porta. Esse fato desperta nele uma atenção diferente e, assim, passa a analisar algumas situações através de sonhos e lembranças de infância que o fazem perceber que existia um conflito interno gerado por uma relação de amor e ódio com seu pai que até então não havia percebido.
Sua mãe, Amalia Nathanson, era da mesma província que seu pai, nasceu em 18 de agosto de 1835. Era mais jovem que seu marido 20 anos e muito bonita, falava só em iídiche, língua judaíca. Freud era o primeiro filho e adorado pela mãe que o chamava de “Meu Sigi de ouro”.
Freud conta, em uma das cartas a Fliess, ter uma recordação da mãe sem roupa na cabine de um trem, numa viagem que fizeram de Leipzig a Viena e diz que essa situação despertou sua libido em relação a ela. Essa carta relatava as descobertas de Freud sobre o complexo de Édipo, que lhe trouxe momentos de grande embotamento intelectual e reflexivo. Ele percebia que entrava em processo de resistência, pois até escrever para Fliess era difícil, justamente para não entrar em contato com essa situação.
Do casamento de Jacob e Amalia, nasceram mais sete filhos: Julius em 1857, Anna em 1858, Rosa em 1860, Marie em 1861, Adolfine em 1862, Pauline em 1864 e Alexander em 1866.
A CRIANÇA
Os primeiros anos de Freud são pouco conhecidos, já que ele destruiu seus escritos pessoais em duas ocasiões: na primeira em 1885 e depois em 1907, por não querer ser analisado. Seus escritos posteriores foram protegidos cuidadosamente nos Arquivos de Sigmund Freud, só quem tinha acesso era Ernest Jones, seu biógrafo oficial e uns poucos membros do círculo da psicanálise.
Freud sempre foi um menino forte e saudável, muito inteligente, em princípio era muito apegado à sua mãe, gostava de dormir no seu colo. Quando sua mãe engravidou de Julius, o segundo filho, Freud ficou com muito ciúme, pois não se sentia amado como antes, chorava muito solicitando a atenção.
Freud tinha 19 meses quando perdeu seu irmão Julius. Com três anos foi para Viena, pois a situação financeira da família era complicada. Foi um período muito conturbado para ele.
Freud foi o preferido da mãe e sempre foi estimulado a ter grandes ambições. Brilhante nos estudos, teve o privilégio de ter um quarto só para si, que encheu de livros, adorava ler, com uma lâmpada a azeite, iluminação melhor que a dos outros irmãos que estudavam à luz de velas. Os irmãos não podiam estudar música para não tirar a concentração e a paz dos seus estudos. Na escola, sempre foi o primeiro da classe.
Freud era um pouco mais novo que seu sobrinho John, filho de Emmanuel, seu meio-irmão, e o adotou como companheiro para suas brincadeiras. Em sua infância, Freud via seu meioirmão Phillip na mesma idade que sua mãe e isso despertava nele alguns pensamentos confusos, chegou a pensar que ele era seu verdadeiro pai. Nisso fantasiava situações com sua mãe em aventuras e traições imaginando não ser filho de Jacob.
Outra situação marcante na infância de Freud foi uma história que seu pai Jacob lhe contou de sua juventude. Estava ele andando pela calçada, bem vestido, com um gorro na cabeça, quando um homem arranca seu gorro joga-o na lama e grita com ele chamando-o de judeu e obrigando-o a sair da calçada. Diante disso, Freud perguntou qual foi a atitude do pai, que respondeu que saiu da calçada, pegou seu gorro da lama e foi embora. Isso causou em Freud uma dúvida muito grande quanto ao poder paterno.
Freud, quando garoto, dizia querer ser ministro ou general, seu ídolo era o guerreiro cartaginês Aníbal, inimigo de Roma que atravessara os Alpes com seu exército e 37 elefantes. Aos oito anos de idade, Freud lia Shakespeare e na adolescência ouviu uma conferência, cujo tema era o ensaio de Goethe sobre a natureza, ficando profundamente impressionado.
Nessa idade já era possível perceber em Freud uma veia literária. Fiel a sua época, conversa com seu irmão caçula Alexander e diz a ele: “Olha Alexander nossa família é como um livro. Tu és o caçula da família e eu o primogênito, assim nós somos as sólidas capas que devem sustentar e proteger as frágeis irmãs nascidas depois de mim e antes de ti.”
Muito jovem, o garoto Sigmund apaixonou-se pela cultura e escrituras hebraicas, em particular pelo estudo da Bíblia. Este interesse deixou traços evidentes em sua obra, apesar disso, nunca foi religioso.
OS IRMÃOS
Freud sempre reinou na numerosa família, suas irmãs lhe eram devotadas, seus meio-irmãos o tratavam como filho (já que eram muito mais velhos), sentia-se o protetor de seu irmão caçula, com o poder que lhe era dado dentro de casa.
Julius, seu primeiro irmão, morreu de difteria ainda criança, antes de completar dois anos de idade.
Na vida adulta Freud mantinha bom relacionamento com seus meio-irmãos, inclusive fazia viagens para visitá-los em Manchester na Inglaterra onde foram morar em 1860. Tinham uma vida financeira mais sossegada e ajudavam seu pai, já que sempre teve problemas financeiros, assim como Freud também sempre teve.
Nos tempos do nazismo, Freud se esforçou para retirar suas quatro irmãs mais novas, Rosa, Dolfi1, Paula e Marie das mãos dos nazistas, mas não obteve sucesso. Chega a pagar para os alemães todo dinheiro que possuia, 24.000 dólares, pra que eles as aliviassem dos maus-tratos, mas nada adiantou. Marie Bonaparte também tentou retirá-las do país, pois elas foram impedidas de sair de Viena pelas autoridades nazistas e morreram nos campos de concentração de Auschwitz e de Theresienstadt. Freud morreu antes de saber que isso aconteceu.
O JOVEM ESTUDANTE
Freud foi aprovado, brilhantemente, nos exames de conclusão dos estudos secundários, já se destacava por falar latim, grego, iídichi, alemão, francês, inglês e tinha noções de italiano e espanhol. Nesse período trocou cartas com seu amigo de escola Eduard Silberstein. Cartas riquíssimas que mostram seus interesses, seus ídolos e seus pensamentos de jovem.
Ingressou na Universidade de Viena em 1873 optando por fazer medicina. Inicia os estudos na universidade aos 17 anos buscando não uma carreira tradicional de médico, mas assumindo uma postura filosófico-científica, mais próxima do seu perfil de homem que buscava conhecimento e tinha profunda curiosidade. Esse perfil o levou a aceitar vários desafios e o fez desvendar alguns dos enigmas da humanidade.
Por causa disso, também pesquisou em várias áreas, atrasando sua formação em medicina. Seu interesse era a natureza humana e foi influenciado em toda sua formação acadêmica por vários intelectuais de sua época.
Na universidade, logo no início, entrou em contato com Carl Klaus, diretor do Instituto de Anatomia Comparada e grande defensor do evolucionismo, que, na época, tinha uma doutrina controversa desde o lançamento da teoria “A origem das espécies” de Darwin. Mas Freud adota o evolucionismo, que vai permanecer como uma das matrizes do seu pensamento. Ele absorveu o evolucionismo como uma espécie de modelo científico.
Depois Freud deixa o serviço de anatomia comparada e vai para o laboratório de fisiologia e histologia do Professor Ernst Brücke, ligado à corrente da escola fisicalista de Berlim, com o intuito de reduzir níveis mais complexos a níveis mais simples. Então a idéia era explicar fenômenos complexos, como os fenômenos psíquicos, por exemplo, em termos fisiológicos e os fenômenos fisiológicos em termos bioquímicos.
Ele aprendeu com Carl Klauss o evolucionismo e com Ernst Brücke o empirismo. Essas seriam então as bases de Freud, que foram levadas por toda a sua vida.
Na universidade, como já dito, teve aulas com Brentano e conheceu, através dele, as idéias de Schopenhauer, filósofo alemão, citado várias vezes por Brentano, falando de seus pensamentos sobre questões referentes aos impulsos, deixando certo que a vontade não é racional e que a consciência humana é muito superficial. Os pensamentos desses dois filósofos despertaram em Freud a idéia do inconsciente.
Então Freud começou como pesquisador em neuroanatomia, seguiu na linha da psiquiatria alemã, que acreditava que todos os sintomas de doenças estavam relacionados a uma disfunção orgânica. Buscou em causas lesionais os sintomas das doenças mentais.
É fundamental ressaltar que, em todo esse período de universidade, Freud fez importantes investigações, inclusive sobre a cocaína, como já foi dito, e publicou inúmeros trabalhos que obtiveram um expressivo reconhecimento científico.
Mas ele percebeu que financeiramente não conseguiria se manter na universidade de medicina como pesquisador e tão pouco na área acadêmica, optou pela clínica e assim começou sua vida como médico em 1881, quando se forma.
O MÉDICO
Freud concluiu com brilhantismo o seu curso médico, com 25 anos, na Universidade de Viena. Com seu longo tempo dedicado a pesquisas e ao aprendizado em neurologia, conseguiu nomeação de professor de Neuropatologia, e o fato de ter obtido o “Prêmio Goethe de Literatura” lhe deu maior visibilidade. Freud iniciou seu trabalho clínico, em consultório próprio, especializando-se em doenças nervosas.
Seu amigo Breuer descobriu que os sintomas neuróticos eram eliminados quando os processos inconscientes se torna-vam conscientes. E deu o nome de catarse a esse processo. Não publicou nada a esse respeito e passou a Freud o que havia descoberto.
Juntos começaram a usar o método com os pacientes de Freud, discutindo os casos, as técnicas e os resultados obtidos no tratamento. Assim publicaram juntos três livros ao longo de seu convívio clínico.
Procurou aprofundar-se na hipnose através das demonstrações de Bernheim que possuía um conceito um pouco diferente de Charcot, sua primeira inspiração nesta área.
De volta a Viena, além dos recursos médicos habituais da época para o tratamento dos distúrbios “neuropsicológicos”, como era o emprego de banhos mornos, massagens, clinoterapia (repouso no leito), pequenos estímulos elétricos e barbitúricos, Freud passou a empregar também a hipnose.
Até que a parceria entre os dois analistas foi interrompida, por divergência de opiniões quanto às recordações infantis de sedução e ao uso da hipnose. Freud acreditava que as suas pacientes tinham sido realmente seduzidas e abusadas quando crianças, e seria isso o que lhes ocasionava os sintomas da histeria e Breuer discordava. Só mais tarde Freud reconheceu que Breuer estava certo ao contestar, quando dizia que essas memórias eram somente fantasias infantis.
Com a experiência, foi percebendo que poderia utilizar outro método para alcançar o que queria e que obteria resultados muito melhores e duradouros do que a hipnose. Foi lendo o livro Como se tornar um Escritor Original em Três Dias, de Ludwig Borner, que lhe veio à inspiração para desenvolver o método da Associação Livre. Assim passou a adotar esse método em seu consultório.
Essa técnica, que permitia a “livre associação de idéias”, dava acesso às repressões inconscientes das suas pacientes histéricas. Esse foi um marco importante, pois desse momento em diante Freud deixa de ser o médico e passa a ser o psicanalista, usando inclusive o termo psicanálise pela primeira vez.
O PSICANALISTA
Freud entendia que o ser humano é movido pelo inconsciente e desenvolveu suas teorias e seus tratamentos que causaram muita polêmica em Viena. Nesse momento, ele fez do seu divã o seu laboratório e seus pacientes passaram a retratar a ele conteúdos que também ele possuia. No esforço de compreender seus pacientes, Freud inicia um difícil processo fazendo sua autoanálise concomitantemente com a análise de seus pacientes.
Em sua auto-análise ele fazia um exame de seus sonhos e fantasias e contava com o apoio emocional de seu amigo íntimo Fliess, com quem trocava correspondências importantíssimas. Foi assim, entrando em contato com seus conteúdos infantis reprimidos e entendendo o que se passava aos seus pacientes, que Freud foi estruturando a psicanálise. Foi com determinação, a partir da sua auto-análise, durante dez longos, sofridos e solitários anos que a psicanálise surgiu.
Nesse período, Freud trabalhava, publicava várias de suas obras e escandalizava as pessoas com suas idéias. Alguns poucos interessados começaram a se reunir em torno dele e assim Freud começou a transmitir a seus discípulos um conjunto de conhecimentos que dão a idéia de como ocorre a vida mental.
Com o passar dos anos, formou a Associação de Psicanálise de Viena, com muitos discípulos novos, com Jung entre eles. Mas, diante de um afrontamento que teve com Jung, sobre uma de suas teorias, o que motivou a saída deste do ciclo psicanalítico e o fez montar sua própria teoria, Freud fez algumas alterações em sua teoria psicanalítica, modificando dois pontos importantes.
Alguns discípulos iam abandonando Freud, contrariados com alguma parte de sua teoria, mas outros se aproximaram e se afinaram com seus conceitos e passaram a levar a psicanálise para dentro de seus próprios consultórios em outros países, espalhando sua obra em âmbito mundial.
O MARIDO
O desejo de se casar com Martha Bernays era imenso e em várias passagens descreve o quanto ficava desesperado com sua ausência e com a impossibilidade de se casarem logo. Martha foi sua motivação para tantos esforços em se tornar um homem reconhecido.
Martha era muito delicada e atraente, morava em Hamburgo, era neta do Rabi Isaac Bernays, o primeiro a formular a ortodoxia judaica moderna. Freud apaixonou-se por ela e noivaram secretamente, pois eram pobres demais para arcar com o padrão de vida burguês que ele e sua noiva consideravam essencial.
Trocaram cartas amorosas desde os 17 anos de Freud até um ano antes de sua morte, apesar de serem casados, suas correspondências não cessaram, apenas diminuíram. Nessas cartas podíamos perceber o quanto ele se desdobrava em ganhar o reconhecimento profissional que lhe daria a chance de ser o marido protetor e provedor que gostaria. Ele falava muito do seu desejo por uma vida doméstica tranqüila e em ter muitos filhos.
Apesar dos poucos recursos, oferecia a Martha dinheiro para que ela comprasse um vestido ou qualquer outro objeto de consumo que lhe desse prazer e quando ele mesmo usava o dinheiro para comprar roupas ou coisas similares, dava várias explicações e isso tudo sem estar casado ainda.
A situação financeira de Martha também não era das melhores, além do que Freud se preocupava com o estado financeiro deplorável que seus pais e suas irmãs estavam passando. Mas dinheiro não era seu único assunto com ela. Agradecia várias vezes por ser amado e fazia juras de amor. Também falava sobre a necessidade de sexo e de carinho e das vontades que tinha de beijá-la e ser beijado por ela.
Depois de cinco longos anos de noivado, Freud casou-se com sua amada Martha. Teve a ajuda financeira de alguns amigos mais abastados, entre eles Josef Breuer. Eles se casaram, apesar de os pais dela não serem muito favoráveis, pois Freud, além de ser de família simples, não tinha posses.
Era um marido amoroso e companheiro. Gostava de viajar e quando ia sozinho comprava lembranças mostrando o quanto Martha era presente em sua vida. Apesar de todas essas demonstrações de amor, Freud era machista e deixou claro que a vida dela seria sempre em função do lar, dos filhos e do marido. Mostrava-se sempre muito inseguro e ciumento com relação a sua mulher.
Sua função como esposa sempre foi a de manter a casa limpa e organizada, administrar e supervisionar todos os detalhes que proporcionassem uma vida tranqüila para que Freud pudesse trabalhar e produzir. Freud acabou por silenciar e deixar a sua sombra, aquela a quem tanto amou. Em nove anos tiveram seis filhos. Ficaram casados por toda vida, até a morte de Freud.
FREUD “O PAI”
Mathilde em 1887, Jean Martin em 1889, Olivier em 1891, Ernst em 1892, Sophie em 1893 e Anna em 1895.
Jean Martin foi advogado, Olivier formou-se engenheiro, Ernst em arquitetura e Anna, a caçula, tornou-se a confidente, a secretária, a enfermeira, a discípula, a porta-voz do pai, além de magnífica psicanalista e sucessora de sua obra.
O próprio Jean Martin descreveu o pai como um homem reservado, mas muito amável, que trabalhava longas horas, mas que adorava ficar com suas crianças durante as férias de verão.
Sigmund Freud foi avô do pintor Lucian Freud e do ator e escritor Clement Freud, e bisavô da jornalista Emma Freud, da desenhista de moda Bella Freud e do relações públicas Matthew Freud.
Após a guerra, Freud perdeu sua amada segunda filha Sophie, casada em Hamburgo e mãe de dois filhos, vítima da epidemia de gripe, isso o abalou profundamente, trazendo-lhe uma visão ainda pior do mundo, momento em que escreveu Além do Princípio do Prazer2.
Quando já estava doente em estado grave, sua filha Anna fazia plantão dia e noite, cuidando de seu pai e num desses momentos, em que ela acabava de sair do quarto Freud fala a seu médico e amigo, o quanto o destino era bom por oferecer a ele a oportunidade de ter Anna ao seu lado.
Manteve cartas com sua filha Anna desde quando ela era criança, sempre que um ou outro se ausentava de casa, por qualquer motivo, viagens de trabalho ou férias, escreviam cartas diárias. Através dessas cartas fica claro o quanto Freud era carinhoso e amoroso com seus filhos. Ele gostava de fazer grandes viagens e nas férias das crianças, sempre que podia, aproveitava e passava longos momentos de diversão com os filhos. Na vida adulta, já quando os filhos estavam casados fazia da mesma forma e viajavam todos juntos, momento em que tinha oportunidade de ficar próximo de seus netos.
1 Diminutivo carinhoso de Adolfine.
2 Por volta desse período, Freud escreveu muita coisa voltada à tristeza da morte e esta é uma obra de destaque. Ele não escreveu esse livro por causa da morte da filha, era um momento em que ele escrevia várias coisas nesse sentido.
III
O Homem
RELIGIÃO
O judaísmo foi uma influência, não religiosa, importante na vida e na obra de Freud. Esta influência começou com o pai, Jacob.
O próprio Freud dizia que sua condição de ser judeu formou o seu caráter, dando-lhe uma coragem própria de uma minoria perseguida, e forças redobradas que contribuíram bastante para que ele fosse o criador da psicanálise.
Ele nunca negou seu judaísmo, sua gratidão a Bnei-Brith, uma instituição judaica secular voltada para a defesa dos direitos humanos, que o recebeu no período de isolamento, quando foi rechaçado por seus estudos sobre a sexualidade infantil.
Por mais de 30 anos, Freud participou ativamente desse grupo judaico, mas ele nunca escondeu que a sua identidade de judeu não o tornava um religioso, ele não aceitava como sendo saudável qualquer forma de fé religiosa.
Ele mesmo disse à sociedade Bnei-Brith que tinha vergonha de admitir que a ligação dele ao judaísmo não era a fé, nem o orgulho nacional, mas outros fatores que o ligavam irresistivelmente ao judaísmo. Ele dizia que eram forças emocionais desconhecidas, ele tinha espírito judeu.
Freud era um judeu ateu, como ele mesmo se denominou numa carta a Oskar Pfister. Mas entendia que negar suas raízes não seria saudável, seria o mesmo que uma privação psicológica de conteúdos.
Freud acabou absorvendo o judaísmo das festas, do calendário, das comidas típicas e pela fala da sua mãe o iídischi. Freud era um tanto cético. Ele acreditava que a religião tinha a função de ajudar o ser humano a satisfazer na imaginação o que não podia fazer na vida real e dizia um pouco mais, que a religião dava a criança uma ilusão de estar protegida por um pai bondoso.
Freud escreveu sobre religião e cultura, distribuindo suas pesquisas nessas áreas em três livros: O Futuro de uma Ilusão, em 1927, Mal-estar na Civilização, em 1929, e Moisés e o Monoteísmo, em 1939, sua última obra.
FRASES FAMOSAS
Através de suas frases, podemos conhecer alguns detalhes de Freud, além de entender um pouco melhor seus pensamentos e teorias:
CURIOSIDADES
Durante 50 anos Freud manteve a mesma rotina. Sua capacidade de trabalho era espantosa. Ele acordava às 7 horas e, depois do café da manhã, dava uma rápida olhada nos jornais, começava a atender seus pacientes pontualmente às 8 horas. As sessões iam até as 13 horas, quando ele parava para almoçar com a família. Cada sessão durava exatamente 55 minutos. Nos cinco minutos que faltavam para completar a hora do almoço, ele subia a escada que ligava o andar inferior, onde ficava o consultório, a sala de espera e o escritório particular ao andar superior, onde vivia a família.
Freud era um pai carinhoso e permitiu uma formação aos filhos bastante livre para a época. Quando havia convidados para o almoço seu silêncio e introspecção criavam situações bastante constrangedoras.
Depois do almoço fazia um passeio a pé pelas ruas de Viena e aproveitava para comprar seus charutos favoritos. As consultas recomeçavam às 15 horas e normalmente iam até as 21 ou 22 horas. Depois disso ele se fechava em seu escritório para escrever e ficava até de madrugada.
Apesar de tanto trabalho, nunca deixava de ter seus momentos de lazer. Ele era um grande jogador de xadrez e também gostava de paciência. Freqüentava, às vezes, o teatro, mas em matéria de ópera só gostava de Mozart, principalmente de Don Giovanni e da Carmen de Bizet.
Para Freud, o charuto era uma forma de estabelecer relações pessoais e quando isso não era compartilhado ele ficava profundamente decepcionado. Manteve-se fumante por 50 anos. Era completamente dependente de nicotina, até o final de sua vida, apesar da descoberta do câncer e das inúmeras cirurgias, não abandonou o vício.
Ele admitia sua dependência ao fumo e sua incapacidade de se ver livre causava sempre uma postura extremamente defensiva que não foi mencionada, de nenhuma forma, em sua auto-análise. Era um lado que ele sentia não ser da conta de ninguém.
A sua capacidade de trabalho estava intimamente ligada a sua possibilidade de fumar. Aqueles que o conheciam sabiam que ele ficava impossível quando não podia fumar. Não conseguia trabalhar sem estar com um charuto entre os lábios. Freud chegava a fumar até 20 charutos longos por dia e dizia que eles eram o seu combustível para o trabalho.
Outro assunto que apaixonava Freud era as antigüidades. Fazia muitas viagens e sempre que possível trazia objetos arqueológicos. Ficava tranqüilo só de olhar para as estatuetas gregas, romanas e egípcias, que acumulava em seu consultório. O que lhe fascinava nos objetos arqueológicos era a representação de vestígios do passado do homem, objetos reveladores da natureza humana.
Freud tinha uma respeitável coleção arqueológica, com mais de 2.500 peças – maior que a de muitos museus – sendo principalmente egípcias, gregas e romanas. Freud tinha 18 anos quando Henrich Schliemann anunciou suas descobertas sobre Tróia. Depois vieram a escavação do lendário labirinto da ilha de Creta e a descoberta do túmulo de Tutancâmon, eventos amplamente noticiados e discutidos na imprensa européia, o que o fez se interessar ainda mais pelo assunto.
Freud se orgulhava do conhecimento que tinha em arqueologia e, mais do que isso, afirmava ter lido mais sobre esse assunto do que sobre psicologia. Fazia uma analogia entre o trabalho do analista e do arqueólogo, os dois exploravam sucessivas camadas, da mente e de terra.
Durante suas pesquisas, Freud usou cocaína e descobriu os efeitos medicinais que lhe permitiam um relaxamento, uma certa tranqüilidade e segurança. Muitas vezes então sabendo desse poder da cocaína em pequena dose, acabava fazendo uso. Numa ocasião quando convidado para ir à casa de Charcot, sabendo que encontraria os maiores intelectuais e escritores sentiu-se intimidado. Para contornar a timidez, que era total, e se tornar um convidado mais falante, decidiu recorrer a uma pitada de cocaína. Não podemos dizer que ele se tornou dependente, mas sempre que se via diante da possibilidade de passar por uma situação que o inibia, aspirava uma pitadinha de pó. E confessava em carta a Martha, que parecia não repreendê-lo.
Freud cobrava US$ 10 ou 50 coroas austríacas por hora de sessão, pagos à vista em notas bancárias, um valor bastante alto naquela época. Diziam as más línguas que quando seu cliente americano Joseph Wortis tornou-se inadimplente, Freud interrompeu o tratamento.
Seu livro A Interpretação dos Sonhos, apesar de ter sido publicado em 1899, saiu com data de impressão de 1900, porque Freud queria que ele fosse associado ao início de um novo século.
Além dos interesses intelectuais, Freud tinha também grande prazer nas atividade físicas: nadava bem, patinava, caminhava muito e rápido. Aos 65 anos, participando de excursão pelas montanhas do Harz, na Alemanha, venceu facilmente colegas 25 anos mais moços, tanto em resistência quanto em velocidade.
O noivado com Martha foi uma experiência turbulenta, ela morava em outra cidade e pouco eles se viam. Por isso Freud lhe escreveu nada menos que 900 cartas, algumas ardentemente apaixonadas. Quando se encontravam, a possessividade e o ciúme doentio de Freud quase punham tudo a perder. Depois que se casaram, a relação tornou-se morna e rotineira. Mas eles nunca se separaram.
Sua cunhada Minna, irmã de Martha, era muito presente em sua vida, faziam viagens e ela sempre morou em sua casa. Da mesma forma gostava de compartilhar com ela seus livros e preocupações intelectuais. Por causa desta intimidade, algumas suspeitas foram levantadas quanto à natureza dessa relação, apesar disso, nunca se comprovou nada.
Dizem que Freud tinha uma grande dificuldade de olhar nos olhos das pessoas e por esse motivo inventou o uso do divã. Era para ele insuportável ser olhado nos olhos durante o dia inteiro. Freud declarou que o divã era a sua maneira de fazer análise porque se adequava à sua personalidade, mas fez questão de deixar claro que poderiam haver outras, conforme o perfil de cada terapeuta e também do paciente.
FREUD X FREUD
Freud gostava do desafio intelectual e cultivava as relações que lhe trouxessem esse estímulo. De temperamento dominador, rodeava-se preferencialmente de pessoas que o admiravam ou viviam fascinadas com as suas idéias.
Era autoritário, teve problemas com seus discípulos, era muito criticado pela forma brusca e fria com que às vezes tratava cruelmente as pessoas que não o interessavam. Ele se decepcionava com amigos íntimos quando eles não conseguiam acompanhar suas idéias. Até Anna, às vezes, era acusada de tratar outras pessoas com desprezo, assim como o pai.
Freud era um cientista genial, escritor talentoso e pensador revolucionário. Seu gosto artístico era conservador e mantinha hábitos pessoais muito rígidos. Era metódico nos horários e mantinha sua rotina sempre inabalável. Era um homem com fama de pessimista.
Freud era bem-humorado como seu pai. Nas reuniões da Bnei-Brith, quando apresentava suas palestras, fazia uso de um amplo repertório de piadas judaicas. Manteve-se ativo até o fim de sua vida como terapeuta e pensador e ninguém, nem a autoridade nazista, conseguiu dobrar seu orgulho. Foi obrigado a assinar um documento que havia sido bem tratado pelos nazistas para receber autorização para sair da Áustria, ao assinar acrescentou a frase irônica “Recomendo calorosamente a Gestapo para todos”.
Mostrava-se muitas vezes um homem inseguro, inibido, possessivo e ciumento. Apesar de suas idéias revolucionárias na época, era conservador com relação às mulheres, fazendo comentários que enalteciam os serviços das mulheres dentro de casa e não fora dela.
Freud, acima de tudo, foi corajoso, determinado e desbravador.
O FIM
Freud descobriu um câncer no maxilar. Encobriu sua doença por muitos anos, com receio dos amigos e familiares que tanto o advertiam a parar de fumar. Em uma de suas cirurgias foi necessário retirar parte do maxilar e do palato do lado direito. Tinha dificuldade para falar, por causa da prótese colocada, desde então, sofreu com dores horríveis. Apesar disso nunca parou de trabalhar, manteve-se produtivo durante todo esse período e continuou desenvolvendo suas teorias.
Hitler tornou-se o chanceler do Reich em 1933. Nesse mesmo ano os nazistas queimaram seus livros em praça pública. Em seus seis últimos anos de vida, Freud passou a ser perseguido pelos nazistas, todos seus bens foram confiscados, inclusive sua biblioteca particular foi queimada. A perseguição era constante. A Gestapo investigou a casa de Freud, prendeu e interrogou sua filha Anna durante um dia inteiro. Morava há 42 anos na mesma rua, na mesma casa e não queria seguir os conselhos dos amigos, que tinha no mundo inteiro e se recusava a fugir.
Um ano antes de morrer, Freud ao voltar de seu tratamento de radioterapia, que fazia duas vezes por semana, encontrou os oficiais da Gestapo em sua casa, que o proibiram de trabalhar e de continuar a criar. Diante disso não viu condições de ficar em Viena e decidiu ir para a Inglaterra com sua família.
Mas quando decidiu ir embora, os nazistas confiscaram seu passaporte e pediram um resgate. Devolveriam sua liberdade diante de um valor muito alto que não possuía. Os círculos psicanalíticos conseguiram arrecadar uma quantia, mas o valor era exorbitante e a quantia angariada insuficiente.
Porém, a princesa Maria Bonaparte, ex-paciente de Freud, esposa do rei Jorge da Grécia, ofereceu-se para completar a quantia e deu 250 mil xelins que possuía depositado num banco de Viena.
Quando a Gestapo percebeu que Freud possuía amigos e admiradores poderosos que correram em seu auxílio, resolveram explorar ainda mais a situação e passaram a exigir uma quantia ainda maior.
Foi preciso a interferência do presidente Roosevelt junto ao embaixador alemão para evitar que essa outra chantagem fosse consumada. Assim, após o pagamento do resgate, Freud pôde se mudar para a Inglaterra por um curto espaço de tempo.
Depois de sua mudança, já estava bem fraquinho e tinha dificuldades em se alimentar. Pediu para que passassem sua cama para o seu escritório que ficava no andar térreo e assim passou os últimos dias olhando para o jardim.
Freud já não agüentava mais tanto sofrimento. Schur, seu médico e amigo, sofria junto por não conseguir aliviar suas dores. Num dado momento, Freud pegou nas mãos de Shur, lhe disse: “Schur, lembra-se de nosso ‘contrato’ de não me deixar quando tiver chegado a hora. Agora, é apenas uma tortura e não faz sentido.” Schur fez sinal de que não tinha se esquecido. Freud deu um suspiro de alívio, continuou a segurar-lhe a mão e disse: “Eu lhe agradeço.” A seguir, depois de uma ligeira hesitação, ele acrescentou: “Fale com Anna, e se ela achar certo, dê um fim a isso.” Anna não queria antecipar o que era inevitável, mas diante dos argumentos de Shur ela cedeu.
Schur estava à beira das lágrimas, enquanto Freud encarava a morte com dignidade e sem autopiedade. Em 21 de setembro de 1939, Schur aplicou em Freud uma injeção de três centigramas de morfina, a dose sedativa normal eram dois centigramas. Freud mergulhou num sono pacífico. Schur repetiu a injeção, quando ele se tornou inquieto, e administrou uma dose final no dia seguinte, 22 de setembro.
Freud entrou num coma do qual não mais despertou. Seu corpo foi cremado e as cinzas guardadas numa urna grega de sua coleção. Encontram-se até hoje no cemitério judaico de Golders Green, em Londres.
2ª parte – A Psicanálise
“Os desejos inconscientes do homem são seu destino.”
Sigmund Freud
IV
Teoria do Inconsciente
Não existe possibilidade de se falar de psicanálise sem falar, em primeiro lugar, sobre a Teoria do Inconsciente. A Teoria do Inconsciente permite-nos entender o ser humano de uma forma mais profunda.
Podemos dizer que muitos dos distúrbios psíquicos ocorriam em conseqüência de conflitos gerados na infância. Esses conflitos eram automaticamente esquecidos porque não existia recurso interno para que a criança lidasse com aquilo. Mas eles continuavam bem vivos dentro delas, manifestando infinitos distúrbios.
Para que esses conflitos fossem gerados o que ocorria era uma tensão entre a criança e aquilo que o meio exigia dela. E essa oposição criava um contexto diferente, provocando uma absorção, vamos dizer assim, pela criança daquele incômodo para que tudo continuasse aparentemente normal.
Mas em contrapartida ocorriam, posteriormente, mudanças nas ações dessa criança. Era possível perceber assim que o ser humano não era somente regido pela razão, pelo que estava claro e consciente, mas que também era regido por impulsos irracionais, que geravam uma ação.
Assim esses impulsos irracionais acabam comandando a nossa vida, através dos pensamentos, dos sonhos e das ações. Estes mesmos impulsos trazem à tona os instintos e necessidades que estão profundamente enraizados dentro de nós. Como exemplo, podemos dizer que instintivamente o bebê quando é colocado no seio de sua mãe suga para se alimentar, da mesma forma é instintivo o impulso sexual em todo ser humano, ambas são necessidades básicas para o seu desenvolvimento.
Então essas necessidades básicas instintivas como os impulsos, desejos e fantasias, que todos temos internamente desde a infância, procuram uma maneira de se expressar. Eles podem se expressar de uma forma mais tranqüila e equilibrada ou então pode acontecer de aparecerem de forma mais explosiva. Mas de qualquer modo eles surgem disfarçados, mascarados, e controlam nossas ações sem que tenhamos consciência disso. Quem já fez qualquer tipo de psicoterapia, sabe exatamente do que estou falando mais na prática.
Existem então várias formas de disfarce dos impulsos, como, por exemplo, quando cometemos um “Ato Falho”, falando alguma coisa sem querer, derrubando um copo de água, esquecendo a chave, perdendo os óculos, mandando um e-mail para uma pessoa errada, esquecendo algo comprometedor em cima da cama, tudo justamente de forma contrária a intenção consciente. Podem ainda aparecer disfarçados, pela fome excessiva, pelo fumo, através de várias formas de vícios e compulsões, por exemplo.
A explicação para que isso aconteça é que havia no inconsciente uma outra tendência, que desejava fazer exatamente aquilo, como uma forma de compensação do que não foi realizado em outros tempos, nem sempre é só da infância. Um exemplo disso seria um homem que trai a mulher e se sente culpado, então dá um jeito de conseguir uma punição, deixando rastros para que a mulher descubra. Outro exemplo, uma criança, que não foi amamentada no peito pela mãe, pode na vida adulta ser fumante suprindo uma necessidade oral.
Tudo isso que falamos até o momento nos remete ao pensamento do inconsciente, em que todos esses aspectos ficam confinados. Saber do inconsciente, que ele tem “vida própria” e nos guia sem que tivéssemos conhecimento é a Teoria do Inconsciente de Freud, que acabou produzindo um deslocamento enorme do pensamento que até então se tinha, de que controlávamos nossa vida através da razão e todas as outras formas de expressão eram anomalias físicas, orgânicas.
Saber que “o homem não é senhor em sua própria casa” como considerava Freud, trouxe um reboliço naquela época e foi considerada por ele mesmo a terceira ferida narcísica da humanidade, depois de o homem descobrir que a Terra não era o centro do universo, com Galileu Galilei e que o homem não era feito a imagem e semelhança de Deus, segundo a Teoria do Evolucionismo de Darwin.
AGORA SIM…
A psicanálise é, ao mesmo tempo, uma teoria e um método que permite criar um espaço privilegiado em que o sofrimento psíquico e o psiquismo são examinados.
É uma teoria da estrutura e funcionamento da mente humana e um método de análise dos motivos do comportamento.
Então o psicanalista procura acessar e entender essas memórias passadas que provocaram o conflito. Para isso, cria um espaço privilegiado e usa métodos específicos da psicanálise e, sem sair do lugar, será feita uma viagem consciente para dentro de si mesmo. É como a analogia que Freud fazia com a arqueologia, no caso da psicanálise o que é feito é a arqueologia da mente humana, uma escavação nas profundezas do seu psiquismo, retirando camadas delicadamente, para enxergar o que está por baixo, mas com a visão atual, possibilitando um novo entendimento, uma ressignificação dos conteúdos examinados, transformando o seu presente e o seu futuro.
A importância da psicanálise ou de qualquer tipo de psicoterapia é grande na vida de uma pessoa, pelo simples fato de que existe uma mudança na forma de encarar as coisas daquele momento em diante.
Segundo a psicanálise, o psiquismo funciona com uma concepção de memória de várias camadas arqueológicas que se movimentam, um acontecimento hoje, uma sensação, um afeto, se ligando a outro muito antigo e o sentido e a significação acontecendo nessa ligação que atravessa e movimenta as camadas. Então os lapsos de memória, como os atos falhos, são um exemplo desse rompimento das camadas mais profundas, fazendo ligação com o hoje, que trazem uma possibilidade de se fazer uma associação.
Além disso, é sabido que o inconsciente não contém elementos estáticos, esperando serem descobertos. O inconsciente trabalha o tempo todo fazendo articulações entre pensamentos, imagens, atos, sentimentos, podendo ou não se associar entre eles e assim se atualizar, gerando um novo contexto. Pode se modificar diante de um sonho interpretado, de memórias de certos pensamentos, como os desejos infantis, que surgem inesperadamente de impulsos irracionais. Esse movimento é constante durante toda a vida.
PSIQUISMO E OS PROCESSOS PSÍQUICOS
Falarei agora sobre alguns conceitos da psicanálise, para isso vou começar com o psiquismo, e os processos psíquicos.
O psiquismo é formado por uma grande quantidade de coisas, entre elas estão todas as nossas sensações experimentadas pelos nossos sentidos, como as cores, os odores, os sons e o tato. Também estão nossas idéias, que relacionadas entre si, formam um juízo e da mesma forma quando ligamos uma série de juízos fazemos um raciocínio.
Então, por exemplo, podemos pensar “A atividade física faz bem a saúde”, isso só é possível por causa do psiquismo que produz as idéias e estabelece uma conexão entre elas, então quando juntamos a idéia de atividade física com a idéia de saúde e dizemos que faz bem, estamos realizando uma operação mental que é o juízo.
Podemos dizer também que quando relacionamos uma série de juízos fazemos um raciocínio sobre algo, como, por exemplo, se juntarmos o primeiro juízo “A atividade física faz bem a saúde” com um segundo juízo “Aumenta a qualidade de vida” estaríamos produzindo um raciocínio e tudo isso também faz parte do psiquismo.
Também faz parte do nosso psiquismo todas as emoções e todos os sentimentos, de tristeza ou de alegria, medo ou coragem, ansiedade ou tranqüilidade e assim por diante. Além disso, podemos querer ou não querer. Podemos agir voluntariamente, contrariando os nossos desejos e, por exemplo, conseguimos despertar e ir trabalhar, quando o desejo era de ficar dormindo.
Então, além de tudo que já falamos também faz parte do psiquismo a vontade e o desejo. Às vezes eles podem estar em acordo, outras vezes podem estar em desacordo e assim entram em conflito um com o outro.
Já sabemos que o psiquismo estabelece relações entre as idéias e agora estamos cientes que ele também estabelece um outro tipo de relação quando uma parte entra em luta com a outra, geram um conflito.
Faz parte do psiquismo também a memória, assim conseguimos recordar situações que estavam esquecidas e que damos o nome de lembranças. Então a memória e as lembranças são referentes a coisas já vividas que reproduzimos em nosso psiquismo. Quando pensamos em situações que gostaríamos de passar e que ainda não aconteceram, fazendo uma imagem mental, o que começa a funcionar no psiquismo é a imaginação. Então memória e imaginação pertencem ao psiquismo.
Existem muitos outros elementos presentes em nosso psiquismo, além desses todos que já falamos, mas para o momento o que você já sabe é suficiente para identificar os que não citamos e que provavelmente falaremos durante todo o livro.
Vamos chamar então de processos psíquicos a todos os elementos que falamos até agora e a todos que não foram citados. Então o psiquismo é o conjunto formado pelos processos psíquicos.
V
Aparelho Psíquico e Instâncias Psíquicas
PRIMEIRA TEORIA DE APARELHO PSÍQUICO
CONSCIENTE, PRÉ-CONSCIENTE E INCONSCIENTE
Vamos entender agora o significado de palavras que já viraram populares, mas que muitas vezes ainda causam alguma dúvida. Estou falando do significado de consciente, pré-consciente e inconsciente.
É consciente todo o processo psíquico que temos conhecimento em algum momento. Então vamos imaginar que você está trabalhando compenetradamente e sem mais nem menos recorda que amanhã tem uma consulta médica marcada. Então essa idéia passa a ocupar a sua mente, ela torna-se consciente e irá continuar enquanto você pensar nela.
Essa idéia não some e não deixa de existir ela só volta para o lugar de onde ela veio. Então significa que ela está lá, guardada a espera de ser acessada em algum momento que você desejar. Vamos imaginar a consciência como uma lanterna funcionando num quarto escuro. O que ela ilumina com seu foco se torna consciente e o que não está iluminado torna-se pré-consciente.
Por não conseguirmos pensar ao mesmo tempo em todas as idéias que temos, digamos assim, fazemos uma seleção do que vamos iluminar. Iluminamos uma idéia e a tornamos consciente. Quando iluminamos outra, aquela primeira fica na escuridão e torna-se pré-consciente e a outra que entrou no foco da luz torna-se consciente, e assim por diante. Então podemos dizer que o pré-consciente é composto pelos processos psíquicos que por um momento desaparecem do foco de luz da consciência.
O mais importante é que esses processos que se tornam préconscientes podem voltar a ser conscientes sempre que você quiser, basta pensar que tem a consulta marcada e pronto. Então para ficar completo o entendimento de pré-consciente preciso defini-lo como sendo formado por processos psíquicos que podem se tornar conscientes espontânea e voluntariamente.
O inconsciente é muito parecido com isso, mas o que difere é que os processos psíquicos não podem se tornar conscientes voluntariamente. Quando algo se torna inconsciente, não adianta somente querer que ele se torne consciente, é necessário usar técnicas especiais, mais fortes do que a vontade para poder iluminá-las e trazê-las a consciência.
Freud desenvolveu uma primeira teoria em que o aparelho psíquico é dividido por regiões que são o consciente, o préconsciente e o inconsciente. Essa primeira idéia foi inspirada pela análise dos sonhos que Freud fazia em seu consultório, mas, num segundo momento, quando ele começou a pensar em como responder algumas questões sobre a psicose, propostas por Jung, acabou percebendo que esse entendimento do aparelho psíquico era insuficiente.
Assim desenvolveu a segunda teoria que ficou como a definitiva, não se desfazendo, no entanto, dos conceitos da primeira. Podemos então pensar no consciente, pré-consciente e inconsciente como qualidades dos processos psíquicos que serão utilizados na segunda Teoria de Aparelho Psíquico.
SEGUNDA TEORIA DE APARELHO PSÍQUICO
ID, EGO E SUPEREGO
A segunda teoria de aparelho psíquico define como instâncias o id, o ego e o superego. Alguns desses nomes são bastante conhecidos popularmente, vamos então explicar cada um deles.
O id é o sistema original, é a matriz, de onde o ego e o superego vão se desenvolver posteriormente. É formado pelos aspectos psicológicos herdados e presentes no nascimento, incluindo os instintos.
O id está voltado a satisfazer nossas necessidades básicas desde o começo da vida. A atividade dele consiste em impulsos que buscam o prazer. Ele procura adquirir a gratificação imediata e não suporta a frustração. É aquele nosso lado instintivo que não mede as conseqüências dos atos para se satisfazer. Os conteúdos do id são quase todos inconscientes e incluem aspectos que nunca se tornaram conscientes e outros que foram considerados inaceitáveis pelo consciente.
Então vamos localizar a manifestação do id na nossa vida. Vamos lembrar dos bebês e seu comportamento. Os bebês possuem necessidades básicas, como a alimentação, a higiene, o contato físico e, para que sejam atendidas eles se manifestam de uma forma bastante objetiva e direta. Quando estão com fome, sujos, precisando do carinho e do calor humano, eles choram e são supridos, satisfazendo assim suas necessidades básicas. Entretanto, à medida que a criança vai crescendo, aprende que precisa se adaptar às exigências e condições impostas pelo meio em que vive, pois nem tudo que deseja consegue. O id não deixa de existir, ele nos acompanha e permanece na nossa vida adulta. Mas para que ocorra essa adaptação, uma nova parte do aparelho psíquico se desenvolve a partir do id, que é o ego, que terá como principal função agir de intermediário entre o id e o mundo externo. É o ego que aprende a controlar e regular os impulsos do id, decidindo se eles devem ser satisfeitos imediatamente, mais tarde ou nunca. Na medida em que a criança vai tomando consciência da sua própria personalidade, ela percebe que não adianta mais abrir o berreiro e esperar que suas necessidades sejam satisfeitas. Isso já não funciona mais.
A criança continua se desenvolvendo e descobre que existem normas, regras, os padrões de moralidade tanto dos pais quanto da sociedade. Então a criança começa ouvir as proibições, o que é feio, o que é vergonhoso, e assim acaba incorporando essas crenças à estrutura psíquica, desenvolvendo, a partir do ego, o superego.
O superego então passa a exercer um papel, vamos dizer assim de censura imediata, o “certo” ou o “errado”, diante de várias situações, dependendo da educação que recebe. A censura é feita a tudo e a todos, principalmente a si mesmo. O superego, portanto, é o oposto do id. Enquanto o id vive satisfazendo as necessidades imediatas o superego funciona reprimindo. Nenhuma dessas partes são realistas e imaginem a confusão, já que duas partes da nossa personalidade são completamente opostas e portanto geradoras de conflitos. Com o passar do tempo, os conflitos emocionais, problemas mal resolvidos e as disputas entre o id e o superego na infância vão gerando dezenas de neuroses que temos quando adultos.
É interessante pensar que o superego de uma criança é formado não pelo modelo de seus pais, mas sim pelo superego de seus pais. O conteúdo deles é o mesmo e dessa forma acaba retransmitindo as tradições, os julgamentos de valores que vieram de geração por geração.
Freud então desenvolveu a idéia de aparelho psíquico para poder explicar a dinâmica da personalidade, o que farei em seguida.
VI
Teoria e Dinâmica da Personalidade
A personalidade é uma estrutura interna formada por diversos fatores em interação. Ela é resultante do desenvolvimento das estruturas do ego e do superego, dos processos de pensamento e da sexualidade.
De acordo com o funcionamento das regiões psíquicas de cada pessoa, essa estrutura interna vai se formando em interação com seu meio. São características individuais, desenvolvidas ao longo dos tempos. Não é algo imutável, por não ser também estático o funcionamento do psiquismo, como vocês já sabem.
Freud considerava o ser humano como um sistema complexo de energia, que se originava através da alimentação e era gasta nos processos da circulação, do pensamento, da respiração, da memória, do exercício muscular e da percepção. Então ele não via uma razão para que a energia da respiração fosse diferente da energia do pensamento, a não ser na forma.
Ele imaginava que se a energia produz uma ação e se essa ação é uma atividade psicológica como o pensar, por exemplo, então ele poderia falar em energia psíquica para todos os processos que envolvessem uma energia motivadora para a ação psicológica. De acordo com os físicos da época, era sabido que existia uma conservação de energia, que nunca era perdida, mas transformada, então ele concluiu que da mesma forma a energia psíquica também pode ser transformada em energia fisiológica e vice-versa e que o ponto de contato entre a energia do corpo e a energia da personalidade era o id com os seus instintos.
A definição de instinto é a representação psicológica inata de uma fonte somática. Traduzindo, a combinação entre a representação psicológica, que é o desejo, com a excitação corpórea, que é a necessidade, gera o que conhecemos como instinto. Eles não só impulsionam o comportamento como também determinam a direção que o mesmo deverá tomar.
O organismo pode também ser ativado por estímulos externos, mas Freud percebeu que as fontes estimuladoras de excitação externa eram menos importantes para a dinâmica da personalidade do que os instintos inatos. A pessoa pode quase sempre fugir do estímulo externo, mas é impossível fugir de uma necessidade.
INSTINTO DE VIDA E INSTINTO DE MORTE
Freud classificou os instintos em dois grandes grupos: o instinto de vida e o instinto de morte. O instinto de vida tem como objetivo a sobrevivência da espécie e a continuidade. Então a fome, a sede e o sexo fazem parte do instinto de vida. É chamada de libido a forma de energia que nos instintos realizam sua tarefa que é a de preservar a vida. O instinto de morte tem seus objetivos, mas eles são realizados de uma forma menos visível do que os instintos de vida. Sabemos que eles cumprem sua tarefa, mas pouco se sabe deles. Freud afirmava que “a finalidade de toda vida é a morte”, já que toda pessoa morre inevitavelmente, ele acreditava que inconscientemente todos temos o desejo de morrer.
O instinto de vida contrapõe-se ao instinto de morte ou então eles se combinam. O instinto de vida está presente inicialmente no id e neutraliza as tendências destrutivas do instinto de morte. Enquanto ele opera internamente, ele fica calmo e silencioso, só aparecendo, como impulso agressivo, quando é deslocado para fora, derivado do instinto de morte. Quando isso ocorre é porque a tensão foi insuportável.
É importante para a preservação emocional da pessoa que esse desvio ocorra e seja externalizado. A agressividade é a autodestruição (instinto de morte) que se desloca para fora substituindoo por outro objeto. Então quando uma pessoa briga com a outra, por exemplo, mostrando toda a sua agressividade, significa que o seu instinto de morte foi bloqueado pelas forças do instinto de vida e por outros obstáculos da sua personalidade. Assim é feita a troca do objeto, ao invés de se machucar, coloca essa agressividade em outra pessoa ou em outro objeto. Veja o exemplo a seguir:
Vamos imaginar uma pessoa que se sente presa numa relação amorosa e não consegue se separar. Podemos analisar que essa é a forma de não conseguir desviar a agressividade para fora e assim continua com um relacionamento que não lhe agrada como forma de se agredir, vivendo pelo princípio de morte. Se ela externalizasse essa agressividade, a usaria para se separar e assim estaria vivendo pelo princípio de vida.
Os instintos de vida e de morte e os seus derivados podem trabalhar juntos, podem neutralizar um ao outro ou ainda podem trocar de posição. Por exemplo, a alimentação é a representação da soma entre a fome e a agressividade, representada pelo ato de morder, mastigar, triturar. Outro exemplo, o amor, derivado do instinto sexual, pode neutralizar o ódio derivado do instinto de morte ou então o amor pode substituir o próprio ódio e vice-versa. Os instintos contêm toda a energia para que os três sistemas da personalidade realizem o seu trabalho.
PRINCÍPIO DO PRAZER E O PRINCÍPIO DA REALIDADE
A dinâmica da personalidade é a maneira que a energia psíquica é distribuída e usada pelo id, pelo ego e pelo superego. Como a quantidade de energia é limitada, existe uma disputa entre os três sistemas pela posse. Então quando um sistema domina a energia disponível e torna-se mais forte, os outros necessariamente se tornam mais fracos, a não ser que outra quantidade de energia seja novamente acrescentada. Ocorre então uma transferência de poder entre eles, dependendo de quem tem posse de mais energia.
Inicialmente é sempre o id que absorve toda a energia, ele é o reservatório da energia psíquica e a sede dos instintos. Então podemos imaginar o id como o motor que dá força psicológica para movimentar as várias expressões da personalidade. O id não suporta aumentos de energia, sentidos como estados desconfortáveis de tensão. Então, quando o nível de tensão se eleva, resultante de uma estimulação externa ou excitação interna, o id funciona a descarregar essa tensão imediatamente, fazendo retornar a um nível de energia confortável. Esse funcionamento que opera a diminuição da tensão é chamado de princípio do prazer.
Vamos imaginar um guarda quando se vê diante de um suborno, o que pode ocorrer é um conflito entre o desejo de aceitar e o conceito moral e ético. Esse conflito entre o querer e não poder cria um nível de tensão alto que, se for baseado somente pelo funcionamento do id, o princípio do prazer fará com que o guarda aceite o suborno.
Quando o nível de tensão do id se eleva, para que seja descarregada essa tensão, o funcionamento pode ser outro, acessando o ego, que obedece ao princípio da realidade que tem como objetivo fazer um obstáculo impedindo a descarga de tensão até que seja encontrado o objeto apropriado para a satisfação daquela necessidade. Então o princípio da realidade suspende temporariamente o princípio do prazer, que será satisfeito quando o objeto é encontrado.
O ego formula um plano para a satisfação da necessidade e testa geralmente através de algum tipo de ação. Para realizar a sua função eficientemente, ele tem o controle sobre todas as funções intelectuais e cognitivas.
Vamos imaginar agora uma pessoa faminta, diante de uma enorme pizza, o conflito começa entre o desejo de comer e o conceito de beleza aprendido na sociedade atual. O conflito gera uma tensão alta entre o querer e o não poder. Então a pessoa faminta imagina o que poderá substituir a pizza para saciar a fome sem engordar e faz um pedido ao garçom solicitando uma salada.
O superego é a expressão moral da personalidade, que representa mais o ideal do que o real e luta mais pela perfeição do que pelo prazer. O superego é o juiz moral que foi internalizado através do sistema de recompensas e punições colocado pelos pais. Para obter recompensas e evitar punições, a criança aprende a se comportar de acordo com as normas exigidas pelos pais.
Quando uma criança não cumpre as normas, a tendência é de que a punição seja introjetada pela “consciência”, que é o primeiro subsistema do superego. Já as ações merecedoras de aprovação têm a tendência de serem incorporadas pelo “ideal do ego”, que é o segundo subsistema do superego.
Dessa forma, a consciência pune a pessoa fazendo com que ela se sinta culpada e o ideal do ego recompensa a pessoa, fazendo com que ela se sinta orgulhosa. Com a formação do superego, o controle dos pais é substituído pelo autocontrole. Ao contrário do ego, o superego não somente adia a satisfação das necessidades, ele tenta na verdade impedir permanentemente a satisfação da necessidade.
Então vamos imaginar que uma pessoa se sente profundamente atraída por uma outra casada, se ela estiver regida pelo princípio do prazer, ou id, ela simplesmente deixará essa necessidade ser satisfeita. Se ela estiver regida pelo ego, ela pensará que deve ter prudência, que existem outras pessoas interessantes sem estarem comprometidas e procurará sua satisfação em outro momento. Agora se ela estiver regida pelo princípio da realidade, ou superego, a pessoa pensará que essa é uma atitude absurda, inaceitável e se punirá só pelo fato de ter pensado, sentindo-se profundamente culpada.
O aspecto mais importante da dinâmica da personalidade é o deslocamento de energia de um objeto para outro. Esse deslocamento é responsável pela versatilidade do comportamento. Praticamente todos os interesses do adulto, as preferências, os hábitos e as atitudes, representam deslocamentos de energia das primeiras escolhas objetais do instinto. Por exemplo, a primeira escolha do objeto de satisfação é o peito da mãe, mas não podendo fazer isso e necessitando satisfazer esse desejo a criança chupa o dedo. Houve um deslocamento de energia de um objeto para o outro. Assim como ocorre de as pessoas, por terem fome, aliviarem essa tensão, fumando. Também aqui houve um deslocamento de energia de um objeto para o outro.
É importante perceber que esses sistemas da personalidade – o id, o ego e o superego – trabalham juntos, como uma equipe que tem o ego como líder administrativo. A personalidade normalmente funciona como uma unidade e não dividida em três partes. Podemos até pensar neles de uma forma geral como sendo o id o componente biológico da personalidade, o ego como o componente psicológico e o superego como o componente social.
ANGÚSTIA
A dinâmica da personalidade é, na maior parte, governada pela busca da realização das necessidades, através das relações com os objetos do meio externo. Quer dizer, o alimento satisfaz as necessidades do faminto.
O meio externo, além de ser uma fonte de suprimentos, também é uma fonte de ameaça e de satisfação. Ele tem poder para produzir sofrimento e aumentar a tensão, como tem poder de produzir bem-estar e diminuir a tensão.
Para enfrentar as ameaças externas de sofrimento, a pessoa apresenta reação de medo, fica medrosa. Sobrecarregado com o excesso de tensão o ego sente-se angustiado.
Existem três tipos de angústia: a objetiva ou frente a um perigo real, a neurótica e a moral ou sentimento de culpa. Sendo que essas duas últimas derivam da primeira.
ANGÚSTIA OBJETIVA OU FRENTE A UM PERIGO REAL
É a angústia diante da possibilidade real de perigo externo.
ANGÚSTIA NEURÓTICA
É o medo de que seus instintos fugirão do seu controle, levando a pessoa a fazer algo que lhe trará punição. Quer dizer, não é tanto o medo dos instintos, mas da punição diante da satisfação deles. A angústia neurótica é baseada na realidade, representada pelos pais ou outras pessoas que punem a criança quando esta tem uma ação impulsiva. Então nesse caso, a angústia é gerada pelo medo de punição.
ANGÚSTIA MORAL OU SENTIMENTO DE CULPA
Já a angústia moral ou sentimento de culpa é o medo da consciência. Toda pessoa que tem um superego muito forte, tem a tendência a sentimentos de culpa, quando faz ou pensa em fazer algo contrário aos códigos morais que foram aprendidos. O sentimento de culpa também é baseado na realidade. No passado, a pessoa foi punida por ter descumprido uma regra moral e agora deve ser punida novamente. Nesse caso, a angústia está ligada ao medo da consciência de que será punida.
A função da angústia é advertir a pessoa do perigo eminente, é o sinal dado ao ego para que ele haja de acordo com as medidas apropriadas, conforme um dia ele aprendeu.
A angústia é mais um estado de tensão, é um impulso como a fome, como o desejo sexual, que não surge de situações internas, mas de situações externas. O recém-nascido entra em contato direto com estímulos do meio que ele não está preparado. Ele precisa de um meio ambiente protetor, até que seu ego esteja desenvolvido e possa dar conta de resolver os estímulos do meio.
Eu comentei um pouco antes que Freud percebeu que os estímulos externos eram menos importantes para a dinâmica da personalidade do que os instintos inatos, mas não se referia a um recém-nascido, pois nesse caso os estímulos externos podem influenciar profundamente na formação da personalidade sendo prejudicial para o restante de sua vida.
O DESENVOLVIMENTO DA PERSONALIDADE
Freud salientava a importância decisiva do desenvolvimento da personalidade nos primeiros anos de vida para a estruturação do caráter de uma pessoa. Ele descobriu que a personalidade já está bem formada aos cinco anos de idade, sendo que os anos subseqüentes são para o seu fortalecimento.
Através do seu processo de investigação mental, levava as pessoas a vivenciarem os primeiros anos. Assim ele verificou que essas vivências haviam muitas vezes desencadeado os problemas atuais. Ele então chega a conclusão de que a personalidade evolui em resposta a quatro principais fontes de tensão que são: os processos de crescimento fisiológico, as frustrações, os conflitos e os perigos.
O contato com essas fontes aumenta a tensão, obrigando a pessoa a desenvolver uma forma de reduzi-la. É esse aprendizado que, na visão de Freud, constitui o desenvolvimento da personalidade.
VENCENDO E DESENVOLVENDO – IDENTIFICAÇÃO E DESLOCAMENTO
Existem dois métodos que ajudam as pessoas a vencerem as frustrações, os conflitos e a angústia. Um deles é chamado de identificação e o outro de deslocamento.
A identificação é o método em que a pessoa assume características de outra, incorporando a sua própria personalidade. Ela vai adotar como modelo as pessoas que parecem ser capazes de satisfazer seus desejos, mais do que ela mesma se sente catapaz.
O primeiro modelo da criança são seus pais por serem seus heróis, muitas vezes, são os que suprem as suas necessidades e isso, na visão delas, é tudo que desejam. Conforme vai crescendo e seu mundo vai se ampliando, outras pessoas começam a entrar em sua vida e assim vão se identificando, de acordo com a conduta que para eles é desejável. Em cada período de vida, procura pessoas para continuar esse processo de identificação. A maior parte dessas identificações ocorre de maneira inconsciente. Eles não escolhem essa ou aquela pessoa conscientemente.
Quando ocorre a identificação, não precisa necessariamente ser de todos os aspectos da outra pessoa, mas daqueles que ela acredita que vão ajudá-la a alcançar o que deseja. Nesse processo de identificação existem acertos e erros que só vão ser percebidos se a identificação ajudou a reduzir a tensão, se não conseguiu, essa identificação é substituída por outra.
Não necessariamente a identificação acontece entre pessoas, pode acontecer de se identificarem com animais, com instituições, com objetos ou com coisas imaginárias.
A identificação também pode ser um método para a recuperação de objetos perdidos. Quando a pessoa está identificada com uma outra que ama e que morreu ou então de quem se separou, esse traço, incorporado à personalidade, aparece como uma característica de caráter que traz a presença simbólica da pessoa de volta na vida dela.
Uma criança rejeitada pelos pais tende a criar fortes identificações com eles, buscando reconquistar o amor perdido. Quando uma criança se identifica com as proibições dos pais, ela vai buscar relações com pessoas que a afastem de situações punitivas, justamente por causa do medo. O tipo de identificação escolhida é a base para a formação do superego.
Embora se tenha inúmeras identificações e o acúmulo de várias delas em diferentes períodos da vida, as com o pai e a mãe são as mais importantes para a estrutura final da personalidade.
Quanto ao deslocamento, posso dizer que, quando o objeto de desejo inicial é bloqueado pelo externo ou interno, ocorre o deslocamento para um outro objeto. Se ocorrer novo bloqueio, o deslocamento acontecerá novamente para um novo objeto e assim sucessivamente até encontrar o objeto que reduz a tensão.
O objeto substituído poucas vezes é tão satisfatório na redução de tensão quanto o objeto de desejo inicial. Em conseqüência de muitos deslocamentos, ocorre um acúmulo de tensão que vai agir como força motivadora permanente do comportamento. Assim a pessoa fica sempre em busca de novos objetos, que possam ser melhores redutores de tensão. Por isso, verifica-se a quantidade de diferentes comportamentos.
A direção que o deslocamento ocorre é determinada pela semelhança do objeto substituído pelo inicial e também pelas proibições impostas pela sociedade. Quanto mais próxima a semelhança e a permissividade, maior efeito redutor de tensão. Então a criança aprende que não pode chupar o dedo, mas que pode chupar pirulito. Resolvendo a tensão de forma educada e civilizada, muito próximo em semelhança do objeto original.
Essa capacidade de buscar objetos substitutos é o mais poderoso mecanismo de desenvolvimento da personalidade. O que caracteriza a personalidade são os interesses, os valores, as preferências e as atitudes que surgem por causa do deslocamento. Se a energia psíquica não pudesse se deslocar e se distribuir não haveria o desenvolvimento da personalidade e pareceríamos todos com robôs.
PERSONALIDADE, TEMPERAMENTO E CARÁTER
Em muitos momentos quando Freud fala da personalidade ele se refere ao aparelho psíquico – divisão da personalidade em id, ego e superego. Quando ele fala do desenvolvimento da personalidade vinculado ao desenvolvimento psicossexual é porque em muitas vezes eles realmente são sinônimos um do outro e acabam por se confundir.
Da mesma forma, falar dos traços de caráter de uma pessoa em função do desenvolvimento de sua personalidade acaba trazendo algumas reflexões e confusões, por esse motivo acho interessante definir os significados para uma melhor compreensão.
A personalidade é formada durante as etapas do desenvolvimento psicossexual pelas quais a criança passa desde a gestação. Para a sua formação, incluem tanto os elementos geneticamente herdados como também os adquiridos do meio o qual a criança está inserida.
Os impulsos da personalidade determinam na pessoa o seu temperamento, que pode ser agressivo ou não, ser emotivo ou não, ser irrequieto ou indolente. Esses são os traços temperamentais. Então, a pessoa nasce com um determinado temperamento, mas os fatores ambientais podem modificá-lo até certo ponto.
Assim podemos dizer que alguns fatores podem influenciar como a educação, a alimentação, as doenças ou acontecimentos trazendo algumas transformações no temperamento. A vida da pessoa, conforme ela vai se apresentando, ensina a controlar ou a estimular seu temperamento.
Então o temperamento é parte da personalidade. A personalidade é o todo e o temperamento é uma parte desse todo. O temperamento é um aspecto inato, é a essência da personalidade, é geneticamente herdado, pode ter traços positivos e negativos que vão sendo moldados de acordo com o desenvolvimento da personalidade e sua dinâmica.
Caráter é o oposto, é adquirido e estruturado através de marcas deixadas na pessoa ao longo do seu processo de desenvolvimento e que determinam no interior da personalidade uma postura de acordo com as diferentes situações da vida.
Os princípios e o padrão de valores da personalidade são o caráter. São o que chamamos de valores morais e sociais, adquiridos com a família, com a escola, com a religião e na sociedade em geral. Então nesse sentido, caráter é um aspecto da personalidade que se origina de fatores externos, como integridade, honestidade, fidelidade e está associado àquelas ações que satisfazem ou deixam de satisfazer os padrões aceitos pela sociedade e que são julgados como “certos” ou “errados”.
Podemos associar o surgimento de cada uma com o desenvolvimento das estruturas psíquicas. O id nasce com o indivíduo, então podemos associar ao temperamento que é geneticamente herdado, já o ego se desenvolve ao longo de um período quando é necessário entrar em contato com o mundo, que não engloba mais somente a mãe, ampliando-se o contato com outras pessoas existe a necessidade de mostrar uma característica mais pessoal, assim associamos a personalidade (termo originado de persona – máscara). É utilizando essa máscara que lidamos com o mundo e com as pessoas. O superego que se forma com o contato com as crenças dos pais e com o que é socialmente aceito, podemos chamar de censura, associamos ao caráter. Nesse caso o caráter estará ligado de forma positiva ou negativa de acordo com os conceitos de certo e errado já definidos pela sociedade.
VII
Mecanismo de Defesa do Ego
Muitas vezes o ego sofre uma pressão excessiva de angústia, por causa dos arroubos do id e por causa das proibições do superego e é obrigado a adotar medidas extremas para aliviar a tensão. Essas medidas são chamadas de mecanismos de defesa e ocorrem para proteger o ego contra uma dor psíquica eminente.
CARACTERÍSTICAS
Todos os mecanismos de defesa são constituídos por duas características:
1. eles negam, falsificam ou distorcem a realidade; e
2. atuam inconscientemente, de forma que a pessoa não tem consciência do que está ocorrendo.
Diante de uma situação perturbadora e ameaçadora, as pessoas se defendem inconscientemente da angústia gerada, distorcendo a realidade e enganando a si mesmas. Todos nós usamos esses mecanismos para proteger nossa auto-imagem.
EFEITOS
Os mecanismos de defesa também podem se dividir em:
1. mecanismo de defesa bem-sucedido, que gera um gasto de energia suficiente para se eliminar a tensão daquilo que se rejeita; e
2. mecanismo de defesa ineficaz, que gera um gasto de energia insuficiente para eliminar a tensão daquilo que se rejeita, então é preciso várias repetições do processo de rejeição, para que não se retorne a tensão, assim perpetuando as ações defensivas da pessoa.
Se a defesa foi eficaz, raramente haverá uma neurose de muita importância a ser tratada, mas se a defesa é ineficaz, essa ação permanente da pessoa em se proteger, em diminuir essa tensão que só aumenta, passa a ser mais para se convencer do que para convencer o outro ou a sociedade, e esse comportamento neurótico deve ser tratado.
Os mecanismos de defesa são vários, mas vamos abordar aqui alguns mais importantes.
REPRESSÃO
Com o crescimento, a criança desenvolve o ego e o superego quando ocorre a escolha de objeto. Para diminuir a tensão do id sobre o ego, entra em ação o superego, censurando a escolha daquele objeto, por ser contra o que aprendeu como permitido e pressiona o ego para reverter essa situação. É quando entra a repressão para aliviar a tensão sobre ele, o ego entra em atividade e reprime aquela lembrança, impedindo que ela se torne consciente. Normalmente são as motivações morais que desencadeiam a repressão. Mas é importante ressaltar que esse processo ocorre da passagem do impulso pré-consciente para o consciente e não envolve a passagem do inconsciente, diferenciando-o do recalque, que você verá em seguida.
RECALQUE
Vamos recordar que a criança em formação não tem recursos para lidar com alguns aspectos incômodos que acontecem. Ela só tem a função do id que vive regido pelo princípio do prazer e quando entra em contato com algo desagradável, incômodo, contrário ao seu entendimento ela acaba “absorvendo” esses aspectos para continuar como se nada tivesse acontecido e “ joga” no inconsciente. Esse aspecto é chamado de conteúdo recalcado do id.
O recalque é quando um impulso psíquico é excluído da consciência e mantido no inconsciente por uma força contrária a sua vontade. É a exclusão de sentimentos, desejos, pensamentos que a pessoa não quer admitir, mas que fazem parte da vida psíquica, sem que ela se dê conta, impedindo seu progresso. Muitas vezes são aquelas situações que a pessoa não vê, mas que a fazem estacionar num ponto, lamentando da sorte, da vida, porque não consegue perceber que ela mesma é a causadora daquela paralisação.
A diferença entre o recalque e a repressão é sutil. O recalque ocorre de conteúdos inconscientes querendo surgir a consciência e são barrados, enquanto a repressão são conteúdos pré-conscientes que querem se tornar conscientes e são barrados pela censura do superego.
PROJEÇÃO
É mais fácil para o ego enfrentar a angústia real do que a neurótica ou moral, por ser um medo externo e objetivo e não dos impulsos primitivos de punição ou das ameaças da consciência. Então diante de uma angústia neurótica ou moral ocorre o mecanismo de projeção em que elas são convertidas em um medo objetivo. Então vamos imaginar que uma pessoa se sente angustiada por ter sentimentos de ódio com relação a uma outra pessoa e ao projetar diz “ele me odeia”, dessa forma alivia sua tensão interna projetando o seu ódio para fora, objetivando o seu incômodo, mas na verdade o que ele deveria dizer é “eu o odeio”. A projeção normalmente atinge dois propósitos, ela reduz a angústia pela substituição de um perigo menor e possibilita a pessoa expressar seus impulsos com o disfarce de se defender contra seus inimigos. Um outro exemplo pode ser o de uma pessoa que é avarenta e ao invés de encarar isso, por ser muito dolorido, ela projeta sua avareza dizendo que os outros são avarentos. Então quando projetamos, significa que estamos transferindo aos outros características que tentamos reprimir em nós mesmo.
FORMAÇÃO REATIVA
É um processo psíquico que adota um comportamento oposto ao desejo original. É uma medida defensiva que envolve a substituição do conteúdo produtor de angústia pelo seu oposto. Então imagine uma situação de um genro que diz amar sua sogra como a uma mãe, mas o impulso original é de ódio. Então ele está substituindo o ódio pelo amor. Para que possamos distinguir a expressão do amor real daquela do amor reativo, normalmente é porque a manifestação do amor reativo é exagerada, extravagante, pois vem mascarada pela compulsividade. As formas extremas de comportamento, qualquer que seja sua espécie, indicam formação reativa.
FIXAÇÃO
No processo de desenvolvimento normal, a personalidade passa por estágios diferentes até alcançar a maturidade e cada avanço gera frustração e angústia, que se forem muito fortes podem acarretar numa parada temporária ou permanente do crescimento. O medo da angústia impede que se passe ao estágio seguinte. Vamos imaginar uma criança totalmente dependente, ela usa a fixação impedindo que passe ao próximo estágio, evitando que adquira independência.
REGRESSÃO
É o processo psíquico em que o ego recua, fugindo de situações de conflito ou experiências traumáticas atuais indo para um estágio anterior. Vamos imaginar alguém que passou por várias frustrações na área sexual, ela pode regredir à fase de alimentação no peito materno, passando a comer em excesso e assim obter o prazer que alivia a tensão. Uma mulher recém-casada que tem dificuldades de relacionamento com o marido pode voltar a segurança do lar paterno, regredindo a sua fase adolescente, obtendo assim a segurança que diminui a angústia.
Normalmente a regressão irá tomar um caminho que leve até as primeiras fixações que foram experienciadas no seu desenvolvimento. Significa que a pessoa tem a tendência a regredir aos estágios que já esteve fixado anteriormente como uma forma de se sentir em contato com algo que lhe é familiar. Esse processo alivia a tensão de enfrentamento à situações normalmente novas e conflitivas. Então vamos imaginar uma criança que se vê tendo que enfrentar um momento de afastamento da família e assim fazer uso da independência, com os seus próprios recursos. Ela pode se ver diante de uma angústia insuportável e a tendência é regredir a um estado de dependência novamente. Assim diante do medo de enfrentar o início de sua vida escolar, por exemplo, pode regredir, tendo comportamentos como chupar o dedo, falar errado, fazer xixi na cama. Mesmo na vida adulta, diante de um medo ou angústia muito fortes, a pessoa pode voltar a chupar o dedo como forma de aliviar sua tensão interna.
SUBLIMAÇÃO
É o mais eficaz dos mecanismos de defesa, na medida em que canaliza os impulsos geradores de angústia e tensão para direções socialmente aceitáveis e culturalmente criadoras. Ela é definida como derivação do impulso sexual em direção a um objeto não sexual. Diante de uma tensão interna voltada a realizar os desejos do id, princípio do prazer, entra o ego em ação e desloca para algo que será culturalmente valorizado. Freud comentou uma vez que o interesse de Leonardo da Vinci, ao pintar Madonas, era uma expressão sublimada do desejo de intimidade com sua mãe da qual se separou ainda muito pequeno. Então esse pensamento incestuoso causa uma tensão e o ego se defende transferindo essa tensão em atividade artística, fazendo pinturas em tela, como é o caso desse pintor. Vamos imaginar uma pessoa profundamente agressiva, gerando altos níveis de tensão, ela pode sublimar sua agressividade, tocando algum instrumento, fazendo algum esporte ou até mesmo algum tipo de luta.
RESISTÊNCIA
Esse mecanismo de defesa só ocorre no processo psicanalítico, quando o paciente tenta manter no inconsciente os acontecimentos esquecidos que lhe trazem grande angústia e tensão, assim protege o ego, opondo-se aos procedimentos e processo no trabalho. Sempre acontece resistência, em maior ou menor grau, desde o começo até o fim do tratamento.
As resistências são repetições de todos os comportamentos defensivos que a pessoa se utilizou na vida. Essas resistências podem vir das mais variadas formas e quem age é ego, algumas vezes conscientemente, mas a grande parte pelo ego inconsciente. É pela análise constante e completa das resistências, descobrindo como o paciente resiste, a que ele resiste e por que ele age dessa forma que vamos conseguindo o sucesso na psicanálise. A causa imediata de uma resistência é sempre evitar o contato com algo doloroso, como a culpa ou a vergonha.
TRANSFERÊNCIA
Também é uma outra ferramenta que se opera somente dentro do processo psicanalítico, quando há a repetição de atitudes emocionais inconscientes, que o paciente teve no contato com os pais ou as pessoas que faziam parte de sua vida, podem ser atitudes amigáveis, hostis ou ambivalentes, mas são dirigidas naquele momento ao psicanalista. Então ele transfere seus conteúdos emocionais angustiantes à figura do psicanalista como forma de alívio das tensões e, por esse motivo, se o psicanalista estiver atento poderá perceber a transferência e trabalhar com o paciente, trazendo ótimos resultado para a psicanálise. Aliás, Freud considerava essencial que ocorresse a transferência, para o andamento do processo analítico.
CONTRATRANSFERÊNCIA
Quando o psicanalista está diante de uma transferência, precisa ficar atento para não aceitar os conteúdos transferidos, sejam eles bons ou ruins, como se fossem realmente para ele, pois se isso acontecer o valor desse momento se perde e o psicanalista passa a contratransferir ao seu paciente conteúdos inconscientes seus.
Um exemplo famoso de transferência e contratransferência foi o ocorrido com Joseph Breuer e com Anna O., a primeira paciente em que ele usou seu Método Catártico. Aconteceu que ela se apaixonou por ele e ele já estava se apaixonando por ela. Ambos estavam refletindo no outro situações de desejo pelos pais.
Comentei alguns dos mecanismos de defesa principais, mas existem muitos outros. Dois deles estão comentados no 6º capítulo no subtítulo Vencendo e Desenvolvendo – Identificação e Deslocamento.
VIII
A Teoria da Sexualidade
Através da sua experiência clínica, Freud descobriu que a grande maioria dos pensamentos e desejos reprimidos era conflito de ordem sexual gerado no período da infância. Então ficou claro que as experiências traumáticas nesse intervalo deixavam marcas profundas na personalidade a ponto de serem o motivo dos sintomas atuais.
Naquela época, acreditava-se que a função sexual somente existiria a partir da puberdade mas os relatos de seus pacientes contrariavam essa idéia. Ele descobriu que a função sexual existe desde o princípio da vida, logo após o nascimento.
Concluiu que o período de desenvolvimento da sexualidade era longo e complexo até chegar a fase sexual adulta em que a função de reprodução e de obtenção de prazer estava associada tanto no homem quanto na mulher. Outro ponto que contrariava as idéias da época, pois se achava que a função sexual era exclusivamente reprodutora e não estaria ligada a obtenção de prazer.
Com essa conclusão, Freud descreveu o processo de desenvolvimento sexual, em que o prazer estava ligado ao próprio corpo e a função sexual ligada à sobrevivência. O corpo era erotizado, as excitações sexuais ocorriam nas chamadas zonas erógenas, e conforme o crescimento natural da criança, as formas de prazer e gratificação modificavam-se diante da relação com o objeto de prazer, ou seja, a alguma parte do corpo.
O desenvolvimento da sexualidade na criança é instintivo e tem por objetivo a maturação do corpo e órgãos sexuais para a reprodução. Se tudo corre bem, nosso instinto sexual vai se tornando adulto e normal, mas se aparecer qualquer fator que crie um obstáculo ao desenvolvimento do instinto, surge uma anomalia. Entendendo que é um processo natural de todo ser humano, o sexo nas crianças não deve causar nenhum espanto. Entendam que o sexo a que me refiro na infância não está relacionado ao ato sexual, mas ao prazer.
Nesse contexto é importante salientar que Freud utiliza o nome instinto sexual como a manifestação dinâmica da sexualidade e assim a denomina “libido”. A libido para Freud é essencialmente de ordem sexual e está associada ao instinto de vida, a sobrevivência.
FASES DO DESENVOLVIMENTO PSICOSSEXUAL
Freud acreditava que toda criança passa por vários estágios diferentes durante os cinco primeiros anos de vida, depois segue um período de cinco a seis anos aproximadamente em que há uma certa estabilidade. Em seguida vem a adolescência, em que voltam os processos de desenvolvimento indo até a vida adulta. Os cinco primeiros anos são fundamentais para o desenvolvimento da personalidade que caminha em conjunto com o desenvolvimento libidinal.
Fazendo uma perspectiva de desenvolvimento libidinal no início da vida, os interesses e os estímulos estão ligados às necessidades corporais relacionadas apenas à sobrevivência. Então a libido vai se ligar, a cada fase, numa determinada região do corpo que são as zonas erógenas e, com isso, vai se organizar a partir dessas zonas dando origem às diferentes fases libidinais, propiciando uma relação da criança com o seu meio ambiente.
Então que fique claro que o ser humano desde o nascimento passa por um desenvolvimento, em que o direcionamento da libido em cada fase determina a construção e estruturação da personalidade. Por isso caminham juntas.
FASE ORAL
Durante a primeira fase que tem duração do nascimento aos dois anos, a boca é a principal região de atividade. Comer é a principal fonte de prazer em que ocorre a excitação da mucosa dos lábios e da cavidade bucal ao deglutir e se o alimento não agrada há rejeição.
Com o aparecimento dos dentes, a boca usa o morder e o mastigar como forma de destruição do alimento, expressão da agressividade, que pode determinar posteriormente muitos traços de caráter, se pensarmos que o prazer e a agressividade são voltados para o mesmo objeto.
O prazer da recepção oral pode ser deslocado para outros modos de recepção, como o de conhecimentos ou de bens. Uma pessoa que se fixou na fase oral pode ser aquela que tem como característica a ingenuidade, uma pessoa que “engole” o que os outros falam, sem contestar, por exemplo.
A agressividade oral do morder, posteriormente, pode ser deslocada para o sarcasmo, ou para o prazer da discussão. Então através do deslocamento e da sublimação dessas formas originais vão se formando a base do desenvolvimento que cria uma rede enorme de interesses, atitudes e traços de caráter.
Nessa fase a criança é regida pelo id e vive pelo princípio do prazer, sua satisfação está em alimentar-se, relaxar e dormir. Essa fase tem por objetivo desenvolver uma dependência confiante que proporciona segurança, apoio e conforto evitando os conflitos excessivos ou a ambivalência de desejos. O excesso de gratificação ou de privação oral podem gerar fixação, que desencadeia traços patológicos que tendem a seguir por toda vida.
A imagem do objeto externo fonte de prazer, que diminui as tensões internas da fome, é responsável pela construção do desejo da pessoa e pela busca contínua do objeto que consiga repetir a primeira experiência, essa é, a “Vivência de satisfação”. Que diante de qualquer angústia faz com que a pessoa vá em busca da satisfação, se conseguir permanecer nessa fase.
Alguns exemplos de pessoas com fixação na fase oral são as excessivamente otimistas, narcisistas ou pessimistas, que tem o hábito de reclamar. São pessoas excessivamente dependentes, que precisam da convivência com o outro para suprir suas necessidades, precisam do outro para que cuide delas, “alimentando-as” de amor, carinho e segurança. É característica de falta de auto-estima, porque busca a sua gratificação através do outro e não de si mesma. São também pessoas invejosas, gananciosas, ciumentas, intolerantes, curiosas e agitadas.
A passagem pela fase oral de forma tranqüila, sem grandes conflitos, proporciona uma base na estrutura do caráter que determina a capacidade de dar e receber (sem excessiva dependência ou inveja), de confiar nos outros e em si próprio com sentimento de segurança.
Podemos identificar conflitos na fase oral, expressos pela falta de apetite, vômitos, ranger de dentes e inibição da fala.
FASE ANAL
Essa segunda fase se desenvolve dos dois aos quatro anos aproximadamente, e o ânus é a região de atividade, em que o controle é a fonte de prazer. Após a digestão do alimento o resíduo se acumula no intestino, fazendo uma pressão sobre os esfíncteres causando um desconforto. A expulsão das fezes remove a fonte de desconforto e produz uma sensação de alívio.
É na idade de dois anos que se inicia o treino dos esfíncteres e é quando a criança entra em contato com o poder de lidar com seu impulso instintivo, através do controle externo. É quando ela aprende a adiar a eliminação das fezes imediatamente diante do desconforto, para satisfazer essa necessidade no momento adequado. Você percebe que está ligado também ao desenvolvimento do ego que adia o prazer instintivo, avaliando se o momento e a forma são adequados.
O método educativo e a maneira como os cuidadores encaram a eliminação das fezes podem produzir efeitos prolongados na criança. Quando o cuidador é muito rigoroso e repressivo na sua forma de ensinar, a criança pode reter as fezes, com medo da punição. Se essa forma do cuidador se estender a tudo, a criança pode adquirir um caráter retensivo, por exemplo, tornando-se uma pessoa obstinada ou avarenta. Quando o cuidador elogia a criança quando ela elimina as fezes, pode ocorrer um entendimento de que a expulsão das fezes é extremamente importante. Esse entendimento pode ser a base da criatividade e da produtividade.
O período anal é essencialmente de esforços por independência e separação da dependência e do controle dos pais. Traços de caráter, representativos da fixação anal, além dos comentados são teimosia, excesso de ordem, e a regularidade. Mas quando ocorre uma defesa contra esses traços anais, o caráter se expressa por uma ambivalência muito grande, mostrando desordem, agressividade, desafio e tendências sadomasoquistas.
As características e defesas anais são mais comuns de serem vistas nas neuroses obsessivo-compulsivas, em que verificamos uma ambivalência entre o controle e a falta dele.
O sucesso da fase anal propicia a base para a independência, para a autonomia e iniciativa pessoal. Demonstra determinação, confiança, cooperação e autovalorização.
COMPLEXO DE ÉDIPO
O complexo de Édipo acontece entre dois e cinco anos juntamente com a fase fálica. Achei melhor falar deste antes da fase fálica para facilitar a compreensão de ambos.
O complexo de Édipo caracteriza-se por sentimentos contraditórios de amor e hostilidade. Tudo começa com a ilusão do bebê de possuir proteção e amor incondicional e total, ele vive pelo princípio do prazer. Essa fantasia é reforçada pela necessidade real de cuidados que ele recebe por ser totalmente dependente.
Esse amor total sentido pelo bebê está mais ligado à figura materna, que lhe dá o alimento direto do peito, criando um vínculo mais próximo. Mas com o crescimento e a condição natural de desenvolvimento, a criança já não precisa da mãe o tempo todo cuidando de suas necessidades básicas, então esse afastamento faz com que a criança sinta que não tem mais o amor da mãe, como era sentido antes. Começam também algumas condições de restrição e proibição, pois já não pode mais fazer certas coisas porque já é “grandinho”; não pode mais andar pelado pela casa ou ir a praia assim, não pode mais ficar a noite inteira dormindo entre os pais na mesma cama, não pode mais sentar de qualquer jeito, começa a controlar os esfíncteres e tantas outras cobranças.
Assim, a criança começa a perceber que as coisas não são todas voltadas para a sua satisfação e amor total. Nessa nova condição de entendimento começa acontecer a diferenciação da criança em relação aos pais. A criança percebe que os pais pertencem a uma realidade na qual não podem se dedicar somente a ele, por terem outros compromissos, por gostarem de outras pessoas, por gostarem um do outro. Ela percebe que a mãe pertence ao pai e por isso dirige sentimentos hostis a ele. Estes sentimentos são contraditórios, pois ao mesmo tempo em que a criança ama esta figura, ela também hostiliza.
O complexo de Édipo masculino desenvolve-se de forma diferente do feminino. Quando o menino rivaliza com o pai, querendo a mãe, ele sabe que essa atitude é passível de punição. Então começa a fantasiar que o pai irá castigá-lo tirando o seu órgão genital já que é ele a fonte dos prazeres, nessa fase, que está ligada à fálica, ele tem como zona erógena os genitais. Assim surge a angústia de castração que leva o menino a reprimir seu desejo pela mãe e a hostilidade pelo pai.
Essa situação possibilita então a identificação do menino com o pai, assim ele introjeta a figura masculina e obtém a satisfação dos impulsos sexuais com relação à mãe de forma altruísta. Significa que ele abre mão do seu prazer direto em detrimento do prazer do outro. O seu sentimento erótico transforma-se em pura afeição. Então essa repressão do complexo de Édipo permite que o superego chegue no seu ponto final de desenvolvimento. Assim o superego é para Freud a garantia contra o incesto e a agressão.
O complexo de Édipo feminino é mais complexo tanto no desenvolvimento como na dissolução. A menina tem, de início, a mãe como objeto de prazer, exatamente por ser ela que provê todas as necessidades básicas da criança, eliminando os momentos de tensão. Num dado momento, a menina troca o seu objeto primeiro de amor, a mãe, pelo pai.
Essa troca vai depender da reação que a menina tiver quando fizer a descoberta que o menino possui um órgão sexual, o pênis, e ela não tem nada aparente. Essa descoberta para a menina é traumática e desencadeia várias conseqüências importantes. Primeiro, a menina vai culpar a mãe, por ela ser castrada, diminuindo o seu amor. Em segundo lugar ela transfere o seu amor ao pai, porque ele tem o pênis, órgão tão valorizado por ela e que tanto deseja.
No entanto, o amor pelo pai é misturado de inveja, porque ele possui aquilo que para ela falta. A inveja do pênis na menina corresponde à angústia de castração do menino. A menina acredita que perdeu algo de valor e o menino tem medo de perder.
O início então do complexo de Édipo na menina começa quando ela sente o complexo de castração, e culpa a mãe, enfraquecendo o seu amor por ela e transferindo para o pai. Na menina apesar de ocorrerem as mesmas modificações que no menino, trazendo impedimentos e obstáculos reais de satisfazer seu desejo com o pai, não altera o seu investimento edípico. Ela não sente o complexo tão fortemente reprimido com é com o menino. Depois de algumas frustrações é que ocorre a dissolução e identificação com a figura feminina.
Existem ainda duas possibilidades de identificação com os pais: identificação positiva e identificação negativa.
Na positiva, o menino identifica-se com o pai e a menina com a mãe. O menino tem o desejo de ser forte como o pai, e ao mesmo tempo, tem ciúme da relação deste com a mãe, e por causa da angústia dessa castração ele se une ao pai, conforme explicado e se identifica com ele, querendo ser igual. A menina tem ódio da mãe porque ela possui o pai e ao mesmo tempo quer ser igual a mãe para poder competir e ficar com o pai, mas existe o medo de perder o amor de quem sempre foi o seu primeiro objeto, então ela recua diante do seu pai e une-se a mãe identificando-se e querendo ser igual.
Na identificação negativa, o que ocorre é que o menino rivaliza com o pai, mas tem medo de perder seu amor, então entende que a forma de não perder o amor do pai é se identificando com a mãe, querendo ser igual, porque ela tem o amor dele. No caso da menina é a mesma coisa, ela rivaliza com a mãe, mas com medo de perder seu amor, acredita que se identificando com o pai, vai manter o amor da mãe, então procura ser igual a ele. Então na identificação negativa ocorre o medo de perder aquele que é hostilizado assim a identificação ocorre com a figura do sexo oposto, podendo gerar comportamentos homossexuais.
Essa diferença dos complexos de Édipo e do complexo de castração é que dão a base fundamental para as diferenças psicológicas entre os sexos.
FASE FÁLICA
Essa fase começa nos três anos e estende-se até os cinco mais ou menos, é quando a atenção volta para o órgão sexual. O pênis torna-se o órgão principal de interesse tanto para os meninos quanto para as meninas que entendem inconscientemente a falta de pênis como uma castração. Nessa fase percebe-se a masturbação genital associada a fantasias predominantemente inconscientes de envolvimento sexual com o genitor do sexo oposto, preparando-se para o aparecimento do complexo de Édipo.
No caso do menino, a fase fálica caracteriza-se por um interesse narcísico pelo próprio pênis e na menina pela inveja do pênis, além disso, sentem culpa por causa da masturbação e das fantasias sexuais.
O objetivo dessa fase é concentrar o interesse sexual na área genital, distinguir entre o masculino e feminino através da identificação com a figura masculina e feminina. A conclusão dessa fase está baseada na interação fálica com o complexo edípico, pois é essa relação que determinará possíveis traços patológicos de grande complexidade que estão sujeitos a uma variedade de modificações.
O ponto central está no medo de castração e na inveja do pênis e nos padrões de identificação sem a resolução do complexo de Édipo, podendo trazer distorções na evolução dessa fase.
O estágio fálico propicia as bases para a formação de um senso de identidade sexual, para a curiosidade sexual sem que haja vergonha, de iniciativa sem culpa, de segurança diante das pessoas, do ambiente e domínio sobre os processos internos e os impulsos. A resolução do complexo de Édipo no final da fase fálica desperta recursos internos para o controle dos impulsos de uma forma saudável.
PERÍODO DE LATÊNCIA
Esta é uma fase de inatividade ou diminuição do impulso sexual, que se dá aproximadamente dos cinco anos aos 13 anos. Com o final do complexo de Édipo, o superego já está atuando e em conjunto o ego está mais maduro, permitindo um controle maior dos impulsos instintivos.
É um período de ligações primariamente homossexuais, quer dizer, em que as crianças se relacionam com o mesmo sexo, sublimando as energias sexuais e agressivas em aprendizagem, em brincadeiras, na exploração do ambiente e do convívio com as pessoas ao seu redor. O objetivo nesse período é a consolidação da identidade e do papel sexual.
O perigo nesse período de latência é a falta ou o excesso de controle interno. A falta de controle pode levar a criança a não conseguir sublimar seus impulsos e o excesso de controle pode levar a um fechamento precoce do desenvolvimento da personalidade, criando traços de caráter obsessivo.
Quando a passagem pelo período de latência ocorre de forma natural, percebe-se na criança um senso de iniciativa, sem correr riscos de fracasso ou sentimentos de inferioridade. São importantes essas realizações como base para a vida adulta, principalmente com relação ao trabalho e ao amor.
FASE GENITAL
Essa é a fase adolescente do desenvolvimento psicossexual, que vai aproximadamente dos 13 anos até a vida adulta. Essa é a última fase, quando o objeto de desejo não está mais no próprio corpo e sim num objeto externo que é o outro. Tanto os meninos quanto as meninas já conscientes de sua identidade sexual começam a buscar formas de satisfazer suas necessidades eróticas.
É nessa fase que se manifesta a atração sexual, a socialização, as atividades em grupo, o interesse profissional e até o interesse em constituir família. Todos os investimentos dos estágios oral, anal e fálico não deixam de existir, mas eles se juntam e se misturam aos impulsos genitais. O objetivo nessa fase é tornar-se independente das figuras parentais e a principal função é a reprodução.
TIPOS LIBIDINAIS
Os seres humanos apresentam-se em suas variadas expressões de personalidade, cada um tem uma forma de lidar com a vida, de acordo com as experiências que foram vividas. Assim de acordo com a localização predominante da libido em diferentes setores da personalidade (aparelho psíquico) pode se perceber um tipo psicológico diferente do outro. Apesar dessa diferenciação de alguns tipos psicológicos, não existia para Freud uma conotação em caracterizar como patológico e normal.
TIPO ERÓTICO
De acordo com Freud, este tipo psicológico tem um interesse principal concentrado na vida amorosa. Mais do que amar, ser amado é fundamental para essa pessoa, sendo o que tem de mais importante na vida. Então, essas pessoas são dominadas pelo temor de perder o amor e são portanto dependentes daqueles que lhes proporcionam esse amor. O que ocorre aqui é um predomínio do id e as outras instâncias psíquicas aquietam-se.
TIPO OBSESSIVO
Esse tipo tem o predomínio do superego que se separou do ego. As pessoas desse tipo são dominadas pela angústia diante da consciência, ao invés de ter medo de perder o amor. Então nesse caso, o que ocorre não é uma dependência do outro, de algo externo, mas uma dependência dos conceitos internalizados dentro da moral e da educação que impedem que eles se sintam livres. Estão sempre dependentes e subjugados por essas crenças. Socialmente são pessoas predominantemente conservadoras.
TIPO NARCISISTA
Esse outro tipo tem uma característica principalmente de cunho negativo. Não existe tensão entre o ego e o superego, não existe um predomínio erótico, este tipo está voltado para sua autoconservação. Falo aqui de pessoas independentes que não se deixam intimidar. O ego nesse caso possui uma carga de agressividade suficiente que se converte em ação. Na área sentimental, a importância está em amar e não no ser amado, elas possuem personalidade forte, com características de liderança para conduzirem e apoiarem outras pessoas.
TIPOS MISTOS
Os tipos descritos, dessa forma pura, são raros de encontrar. Mais facilmente são encontrados os tipos de características mistas, em que dois tipos puros estão combinados entre si.
TIPO ERÓTICO-OBSESSIVO
Nesse tipo o predomínio está no superego. A dependência dessa pessoa tanto é voltada para aqueles que desempenham um papel importante na sua vida atual como para aqueles que exerceram no passado também um papel importante, como os pais, professores, amigos etc. Então se percebe que amplia o campo de atuação da dependência e da necessidade de se manter o amor, gerador do seu total prazer.
TIPO ERÓTICO-NARCISISTA
Esse é o mais comum dos tipos, ele consegue combinar o interesse por si com o interesse pelos outros.
TIPO NARCISISTA-OBSESSIVO
Ele combina tanto a independência com relação a fatores internos, quanto a dependência ou submissão aos pedidos morais da consciência com a capacidade para uma tomada de ação enérgica. Nesse caso, o ego está fortalecido e em condições de enfrentar as tensões do superego.
Freud comenta que poderia existir uma outra combinação e por que não falar da combinação dos três tipos em conjunto? Ele descreve como sendo a harmonia ideal e, portanto, não seria um tipo psicológico. O que determina um tipo é a distribuição da libido favorecendo a economia psíquica de uma das três instâncias, id, ego ou superego em detrimento da outra. Quer dizer, entre as três principais maneiras de utilizar a libido na economia mental (evitando tensão), uma ou duas são favorecidas e a outra não. Por isso não ocorre o tipo ideal, porque, para isso, a libido teria que ser distribuída igualmente entre elas.
3ª parte – Métodos Psicanalíticos
“A humanidade progride. Hoje somente queimam meus livros, séculos atrás teriam queimado a mim.”
Sigmund Freud
IX
Método da Associação Livre
O método de Associação Livre é derivado das primeiras experiências com o método catártico de Breuer, que era utilizado em conjunto com a hipnose, para isso era necessário que a pessoa fosse sugestionável, o que nem sempre acontecia.
Quando se usava o método catártico com a hipnose, havia uma ampliação de consciência e o paciente era levado a recordar o estado psíquico que originou o sintoma. Com isso, ele trazia lembranças, pensamentos e impulsos que tinham sido excluídos da consciência. Ao expressar esses processos, colocando toda a emoção do momento, os sintomas cessavam.
Freud e Breuer utilizavam esse método juntos e concluíram que ao passar por um trauma a pessoa recalcava a situação substituindo pelo sintoma. Quando entrava em contato com o trauma novamente, trazendo a consciência, não havia necessidade de substituição pelo sintoma. A eficácia desse tratamento estava na descarga de tensão, quando o paciente colocava toda a emoção do momento traumático, aliviando o desprazer.
Mas esse procedimento complicava-se na maioria dos casos, porque o núcleo do sintoma não era composto por um único trauma, fazendo com que a pessoa voltasse a apresentá-lo em conseqüência de outros processos. O método catártico tinha seu diferencial na “catarse”, descarga emocional, e não na intervenção médica sugerindo uma proibição em expressar os sintomas.
Freud abandonou essa técnica por verificar que não era eficiente para alguns casos e foi alterando a sua forma sem modificar as suas bases. Ele já não utilizava mais a sugestão e agora também não utilizava a hipnose. A partir dessas alterações, desenvolveu o Método da Associação Livre. Esse Método consiste em colocar o paciente deitado em um sofá de forma mais confortável possível, enquanto o terapeuta fica sentando atrás, fora do campo de visão de seu paciente.
É importante não interferir e não influenciar na forma que o método se desenrolará. Não se pede para fechar os olhos, evita-se qualquer contato, qualquer esforço muscular e qualquer impressão sensorial que possa distraí-lo e tirar sua concentração na atenção de sua própria atividade mental.
Dessa forma, é solicitado ao paciente que relate tudo que vier a sua mente, até mesmo aquilo que lhe pareça sem importância, ridículo ou até impróprio para o contexto, mesmo os pensamentos que sejam para ele vergonhosos ou sofridos. Sem necessidade de coerência ou seqüência de pensamentos, somente ir falando o que lhe surge a mente, procurando não deixar passar nada.
Então o paciente de forma consciente passa a expressar seus pensamentos involuntários. Assim, o terapeuta tem uma função em grande parte passiva, ele ouve e estimula ocasionalmente fazendo perguntas, quando o fluxo verbal do paciente pára, ele não interrompe, mas ajuda a continuar, procurando intervir o menos possível.
Em seguida pede para o paciente, nessas mesmas condições, relatar toda sua história até o momento que o trouxe ali, nesse momento do relato percebe-se períodos de amnésia, em que são esquecidos acontecimentos reais, confusão de situações de tempo e não conseguem fazer as relações das causas do que sente.
Quando é pedido para que o paciente procure preencher essas lacunas de memória e desfazer essa confusão, realizando um trabalho mais pormenorizado e atencioso dos seus pensamentos, as idéias que aparecem a esse respeito são afastadas usando todos os recursos críticos, até que ele sente um desconforto, um mal-estar quando a lembrança realmente volta.
O mais interessante do Método de Associação Livre é o fato de Freud ter percebido que cada afirmação anterior está ligada a seguinte, formando uma seqüência de associações. Tudo sem exceção está relacionado ao que disse anteriormente, podem acontecer bloqueios, rodeios, mas a história relatada sendo organizada através de cada associação, que traz as revelações necessárias.
As lacunas de memórias são o reflexo dos recalques motivados pelo desprazer da situação. Ocorre uma resistência ao desprazer, que gera o recalque, tirando a situação desconfortante da consciência. Quanto maior a resistência, maior a distorção. Para se clarear essas distorções podendo se aproximar do que foi distorcido, Freud desenvolveu a arte da interpretação que ajuda a extrair do que é falado, o fato que foi recalcado, assim completa a tarefa da análise.
São interpretadas não somente as idéias que são faladas pelo paciente, mas também seus sonhos, que são o caminho direto ao inconsciente. Para fazer as interpretações, Freud se baseou em seus pacientes, fazendo uma série de regras diante do que era falado, quando deixavam de falar, das resistências e de todo o material no decorrer do tratamento, essas regras o conduziriam à construção do material inconsciente.
Com a atenção no que o paciente fala, o terapeuta tem condições não só de verificar a origem dos sintomas, mas de analisar todo o desenvolvimento da personalidade, desde a infância até a vida adulta. Fala-se da associação feita pelo paciente e em contrapartida da atenção flutuante do analista. Atenção flutuante é, basicamente, um esforço do analista em evitar que a atenção no momento da escuta analítica seja fixada intencionalmente num elemento determinado, não permitindo que haja interferência nessa seleção. A atenção flutuante não determina algo estático, mas dinâmico e inesperado, deixando livre de interpretações, mantendo uma posição provisória para posteriormente fazer uma síntese interpretativa para o paciente.
Não pensem que a associação livre acontece de ponta a ponta obedecendo tranqüilamente a descrição que acabei de fazer. Na teoria é pedido ao ego que se cale e o id é convidado a falar. Na prática, sabemos que não é bem isso que acontece. O ego fica silencioso por algum tempo, assim os derivativos do id vêm à consciência e o analista rapidamente capta sua manifestação, para em seguida o ego se agitar novamente por causa de sua atitude passiva e pela pressão do superego, ativa seus conhecidos mecanismos de defesa, intervém nas associações, entrando em resistência. Então o ego contra-ataca o id e a atenção muda seu foco da associação para a resistência.
O próximo passo é descobrir quais os mecanismos de defesa que foram utilizados pelo ego para intervir; esta é a análise do ego. Em seguida tem que desfazer o que tiver sido feito pela defesa, descobrir e colocar no seu lugar o que foi omitido através da repressão e estabelecer as ligações que foram cortadas. A observação do conflito, focalizando num momento o id e no outro o ego atuando e sendo pressionado pela censura do superego, continua e é nesse processo que se dá a psicanálise. Verifique que isso não acontece em uma sessão, assim é possível entender porque o processo é longo.
Mas nem sempre há necessidade de se utilizar o método de Associação Livre, que é mais utilizado para casos que trazem sofrimentos e angústias, em que é necessário realmente fazer um processo analítico profundo. Mas a teoria psicanalítica pode ser utilizada para outro tipo de terapia, trabalhando especialmente os sintomas, vendo as angústias e dificuldades que o paciente possa ter em uma área particular, tentando focalizar o motivo da consulta, a situação de crise, o conflito que esteja fora de controle, então, ao invés de usar a atenção flutuante, usa-se a atenção seletiva.
Para a psicanálise, os sintomas, traços de caráter, inibições, afetos, relações objetais são efeitos de uma história. Quando um paciente diz “eu sou assim”, descrevendo-se como inseguro, dominante, inteligente, com ejaculação precoce, esses traços, do ponto de vista psicanalítico, são efeitos de um desenvolvimento, são os traços de caráter. Então um dos objetivos da terapia psicanalítica é interpretar um traço de caráter como sintoma. Por exemplo, “sou solitário, não gosto de muitas pessoas ao meu redor”, esse traço de caráter, quando convertido, pode ser entendido como “tenho medo de estar com as pessoas”, mudou-se para sintoma. Então podemos pensar: qual a origem desse medo? O que faz com que ele atue? De que forma? Protege do quê? São várias as possibilidades de análise. A própria teoria psicanalítica propicia interpretações e o entendimento de uma situação problemática atual, isoladamente ou em conjunto com a associação livre e com a interpretação dos sonhos amplia ainda mais as possibilidades. Mas em linhas gerais já é possível entender um pouco mais como acontece o uso da Associação Livre.
X
A Interpretação dos Sonhos
O sonho representa a realização disfarçada de um desejo que foi recalcado. Os sonhos são processos psíquicos com função de compensar o desprazer. Você está dormindo e uma lembrança inconveniente aparece na consciência durante o sono, ao invés de você acordar, você sonha.
Um desejo é uma excitação psíquica, se estamos dormindo e sentimos um desejo, nossa parte consciente pode nos obrigar a acordar. Então os desejos que sentimos quando estamos dormindo podem perturbar o nosso sono. O sonho surge para eliminar a excitação causada pelo desejo, da forma mais simples possível, ele faz com que o desejo seja satisfeito no sonho, mantendo o sono.
Então o sonho exerce duas funções: uma de manter o sono e a outra de realizar um desejo. Vamos dar um exemplo simples, comum em crianças, quando vão dormir com fome, possivelmente sonham que estão comendo e satisfazendo seu desejo de comer, não precisando assim acordar para saciar a fome. Normalmente o sonho das crianças são bem simples, bem diferente dos adultos que tem uma atividade psíquica já bem elaborada.
Acontece também uma outra atividade que é a de tornar o sonho prazeroso, realmente satisfazendo desejos. Mas como sabemos, nem sempre o sonho se manifesta de desejos simples de realização como o ato de saciar a fome. O sonho pode ser também a realização de desejos inaceitáveis à moral e à educação daquela pessoa. Então podemos entender que o superego, nosso mecanismo de censura, atua de três formas:
Na primeira, o superego não é ativado, por não comprometer a integridade moral, então o desejo aparece de forma direta; na segunda forma, o superego está semi-ativo e deixa passar algumas informações que são conflitivas para a parte consciente, como, por exemplo, um sonho que expressa um desejo de matar, mas que não aparece de fato as imagens da pessoa matando alguém; e uma terceira forma do superego atuar é totalmente ativa, censurando completamente o conteúdo do sonho e assim distorcendo as imagens para evitar o desprazer, como o exemplo de um desejo de matar, nesse caso, apareceria inteiramente disfarçado, como imagens da pessoa estrangulando uma galinha, por exemplo. Seria a forma aceitável de expressar o seu desejo de matar, sem ir contra suas crenças.
Então por que temos pesadelos que nos trazem tanta angústia e mal-estar se os sonhos são a realização de um desejo? Os pesadelos são a expressão de um desejo recalcado que encontrou um caminho de fugir da censura e não passar pela distorção que ela provoca. O resultado disso é que experimentamos sentimentos dolorosos no sonho.
Vamos dar mais um exemplo para clarear ainda mais essa situação. Uma senhora sonha que bate na porta de um quartel e oferece seus serviços quando é atendida. O rapaz que a atende pede que ela entre. Quando é recebida por vários outros rapazes ela começa a conversar oferecendo novamente seus serviços e nesse momento ocorre um burburinho que não permite que ela fale quais serviços são esses. Ela sobe até um quarto encontra um outro homem e deita-se na cama ao lado dele e se vê, em seguida, saindo do quarto e descendo as escadas com um sentimento de orgulho por ter realizado o seu dever.
Esse é um sonho que mostra o desejo dominando parcialmente a censura, pois, ao mesmo tempo em que dá a entender um desejo de realizar um ato sexual, ele não acontece de fato, sendo interrompido pelo burburinho, quando ela ia oferecer seus serviços na área do amor e quando ela simplesmente sai do quarto, após deitar-se na cama, não vendo o que foi realizado. Esse tipo de sonho traz um pouco de conflito e de angústia, apesar de ser a realização do desejo de praticar o ato sexual e de ele ter sido encoberto parcialmente. O sonho em que o desejo domina totalmente a censura é aquele que mostraria a senhora verbalizando seu desejo e mantendo o contato sexual de fato com o homem do quarto. O que traria grande angústia e sofrimento ao acordar, pois para ela isso seria totalmente contra os seus princípios, apesar de estar realizando um desejo.
Então entendemos que o desejo é tão forte que domina total ou parcialmente a censura (superego). O pesadelo continua sendo a realização de um desejo, mesmo que não queiramos conscientemente aceitar. Assim, podemos entender claramente a finalidade da censura que exerce sua função, promovendo a distorção dos sonhos com a intenção de impedir a produção de angústia ou de conflitos conscientes.
Na grande maioria das vezes não entendemos o sentido dos nossos sonhos, porque eles aparecem como um sintoma e não sabemos o que causou isso. As causas não são conscientes. São processos psíquicos não conscientes, vindos do inconsciente e do pré-consciente. Sendo assim, não conseguimos entendê-lo diretamente, não temos consciência de que ele está atuando e causando o nosso sonho. O sonho revela a verdadeira natureza da pessoa, mas não toda ela, é uma forma de manter o interior oculto da mente consciente, preservando a paz.
Então, a interpretação do sonho vai revelar os conteúdos mentais, pensamentos, dados e experiências que foram reprimidos ou recalcados, excluídos da consciência pelas atividades de defesa do ego e do superego e enviados para o inconsciente.
Da mesma forma que os pensamentos e idéias vão surgindo na Associação Livre, quando solicitado que assim ocorra, a cada nova idéia, outra é associada, o mesmo deve ser feito com o sonho. Eles parecem confusos, sem conexão entre uma parte e outra, mas os processos psíquicos que vão se desenrolando têm um sentido próprio se forem analisados como imagens se associando. Se verificarmos as imagens, vamos descobrir que cada uma está associada à outra. Quer dizer, uma imagem foi gerada através da associação inconsciente da imagem anterior e assim por diante. Portanto existe um tema central que desencadeia todas as imagens e cada uma delas cria uma próxima para contar uma história, tentando falar uma mesma coisa, mas na linguagem do sonho, normalmente de forma disfarçada.
Para entender o que nossos sonhos querem dizer é preciso novamente utilizar o método de associações. Coloca-se da mesma forma o paciente deitado no divã sem interferência alguma externa e pede-se para que ele conte o seu sonho. O psicanalista vai apresentando cada uma das imagens relatadas pelo paciente solicitando que ele faça a associação do que lhe representa ou o que traz de lembrança cada uma delas. Depois desse trabalho, o psicanalista estuda suas anotações e descobre o conjunto formado pelas associações, revelando uma história que é o verdadeiro significado do sonho.
Vamos analisar um sonho para exemplificar. Um rapaz sonhou que estava dando chutes num gambá. Dava um chute atrás do outro e o animal, em vez de exalar um cheiro desagradável como faria se isso acontece na realidade, exalava um perfume delicioso.
Se você desejar analisar esse sonho, com certeza não conseguirá descobrir nada, porque um sonho não pode ser interpretado sem que a pessoa que tenha sonhado lhe diga quais as suas associações. Se você interpretasse esse sonho, provavelmente colocaria conteúdos seus, nas associações de cada imagem, o que teria um sentido totalmente diferente do sonho do rapaz.
Então vamos ver as associações que o rapaz fez. A idéia de um perfume muito gostoso evocou nele a lembrança de que na época que teve esse sonho ele trabalhava numa farmácia. Depois ele lembrou que um dia apareceu um cliente querendo comprar um remédio que não estava classificado como controlado e por isso o rapaz vendeu sem pedir receita médica.
Chegando em casa, o cliente deu o remédio ao seu filho de seis meses e horas depois o menino morreu. O pai não se sentiu responsável pelo ocorrido, culpando o atendente da farmácia. Inventou uma história diferente da que realmente aconteceu e espalhou por todos os lados, querendo culpar o rapaz por ter matado seu filho.
Para limpar o seu nome, o jovem procurava explicar a todos que apareciam na farmácia a verdadeira história. Um dia o patrão chamou sua atenção e o proibiu de voltar a tocar no assunto com os clientes. “Quanto mais você bater nesse gambá, mais ele federá”, disse o patrão. Na noite seguinte o rapaz teve o sonho.
Então ficou entendido o sentido do sonho, o rapaz desejava de todas as formas continuar a se defender das acusações, por serem injustas. Ele tinha uma opinião oposta a do patrão, acreditava que quanto mais explicasse a verdade, melhor seria. Então o sonho expressava seu desejo de continuar falando e com uma linguagem figurada, quanto mais ele chutasse o gambá mais perfumado ficaria o ambiente.
Para Freud todo sonho apresenta dois tipos de conteúdo: um manifesto e um latente. O conteúdo manifesto é aquilo que a pessoa recorda e relata sobre o seu sonho. Por baixo dele estão idéias e sentimentos, alguns que pertencem ao presente, outros ao passado, alguns são pré-conscientes, outros são inconscientes e a isso chamamos de conteúdo latente, é o que está oculto.
Os pensamentos e desejos inconscientes que ameaçaram acordar a pessoa são denominados como conteúdo latente do sonho e é a parte mais importante deles. Para que o conteúdo latente se transforme em sonho são necessárias algumas operações mentais que acontecem inconscientemente. São quatro os mecanismos que propiciam essa transformação: a condensação, o deslocamento, a dramatização e a simbolização.
MECANISMO DE FORMAÇÃO DOS SONHOS
CONDENSAÇÃO
Na maioria dos casos, o sonho manifesto é a versão condensada dos pensamentos, sensações e desejos que compõem o seu conteúdo latente. Uma única representação simboliza uma variedade de pensamentos, desejos e idéias. No sonho, uma senhora passeava com a amiga e, passando em frente a uma loja, vê um lindo vestido preto, mas não tem certeza se chega a entrar na loja e se compra o vestido. Acredita que sim. Fazendo a análise das associações, foi possível lembrar que ela havia passeado com uma amiga vendo lojas, porque seu marido estava muito doente e ela muito preocupada com a possibilidade de algo mais grave, estava muito nervosa, sendo incentivada pelo marido mesmo a passear, relaxar e tirar maus pensamentos da cabeça. Quando ele falou dos maus pensamentos, lembrou que, nesse passeio, conversou com a amiga sobre um homem que foi muito importante em sua vida antes de se casar e que ela só não se casou por ser de uma posição social muito inferior a dele, ele era muito rico. Quando inquirida sobre a compra do vestido, ela contou que realmente tinha vontade de comprar o vestido quando passeava com a amiga, mas que não comprou porque seu marido não tinha recursos financeiros e, quando falou isso, recordou-se subitamente que no sonho comprou sim o vestido e que era mesmo preto. Foi analisado então que o sonho expressava o desejo inconsciente de morte do seu marido, pois não agüentava mais viver diante de privações e se isso acontecesse ela poderia estar livre para se casar com o homem que ela amava e que estava em situação financeira melhor.
Esse sonho então condensou o fato de ela desejar a morte do marido, o casamento com um homem que amava e a posse de mais dinheiro. Então o sonho resumiu toda a complexidade interna que ela carregava de desejos não realizados.
DESLOCAMENTO
O deslocamento é quando a carga afetiva que deveria recair sobre o seu verdadeiro objeto, recai num outro objeto, aparentemente sem importância do sonho. Então, por exemplo, quando existe uma expressão de ódio voltada para a mãe, a filha, ao sonhar, desloca o seu ódio chutando violentamente o gatinho da sua casa. Isso já foi descrito neste livro, nos mecanismos de defesa do ego.
DRAMATIZAÇÃO
Esse mecanismo consiste no fato de que nunca sonhamos com idéias ou com suas relações. O conteúdo do sonho são as imagens e suas associações. Não existe no momento do sonho um raciocínio do que acontece, somente imaginamos o que está acontecendo e vivemos como se fosse real. O sonho traduz as idéias em imagens. Os pensamentos abstratos tornam-se no sonho imagens concretas, sem preocupação se há lógica. Então vamos imaginar que um homem esteja sofrendo por causa de sua condição financeira difícil, ele pode sonhar que está tomando um banho de cachoeira que lhe traz energia e disposição. Um outro exemplo pode ser o de uma senhora que com medo de abandonar sua casa por causa da idade, sonha que está plantando no quintal uma árvore que cresce rapidamente criando fortes raízes.
SIMBOLIZAÇÃO
Quando percebemos que, em diferentes sonhos, um determinado elemento concreto é constantemente repetido e que ele tem uma ligação com o conteúdo latente podemos dizer que está ocorrendo uma simbolização. Por exemplo, quando sonhamos constantemente com carros que batem, que estão em alta velocidade em estradas ou que se perdem, podemos analisar o carro como um símbolo que estaria no lugar da própria pessoa que sonha. Então quando o carro está em alta velocidade, é a representação de que ela está acelerada e ansiosa. Pode ser também que um objeto ou situação aparece como símbolo, mesmo que não seja repetido em vários sonhos, como, por exemplo, um rapaz que sonhou que estava lutando com uma pequena espada e que ela estava toda remendada com esparadrapos, ele estava simbolicamente representando a situação que havia passado recentemente de uma operação de fimose, representando o seu pênis como a arma remendada.
Com essas informações já é possível entender melhor o funcionamento da formação dos sonhos e como eles se processam sempre invariavelmente em busca da realização de desejos, mesmo que esses sejam os mais abomináveis possíveis para a nossa mente consciente.
4ª parte – Casos Famosos e Exercícios
“Nós poderíamos ser muito melhores se não quiséssemos ser tão bons.”
Sigmund Freud
XI
Alguns Casos Clínicos Famosos
ANNA O. – BERTHA PAPPENHEIM
Anna O. era uma garota de 21 anos, que passou quase um ano inteiro cuidando de seu pai doente. Desenvolveu vários sintomas, como tosse, perda de sensibilidade nas mãos e nos pés, paralisia parcial e espasmos involuntários que não tinham nenhuma causa física. A certa altura, começou a ter dificuldades de fala, ficou muda e, mais tarde, só falava em inglês em vez de alemão, sua língua materna. Quando seu pai morreu, ficou sem comer durante algum tempo. Tentou suicidar-se várias vezes, apresentava mudanças de humor drásticas e fantasias. Breuer diagnosticou-lhe histeria, que significava que ela tinha sintomas aparentemente físicos, mas que não eram físicos. Durante as noites, Anna caía em estados que Breuer chamava “hipnose espontânea” e, nesses momentos, recordava situações que poderiam explicar as fantasias e a somatização que tinha. Anna denominava estes momentos de “limpeza de chaminés”, em que relembrava acontecimentos que eram a explicação de alguns sintomas. Os sintomas desapareciam quando ela se lembrava e entrava no mesmo processo afetivo do episódio, com grande carga emocional. Mas um novo problema apareceu, Breuer reconheceu que ela estava apaixonada por ele e ele estava também se deixando envolver por ela. Passeavam juntos com a filha dele, colocando Anna numa situação muito íntima. Isso já era um grande problema, mas não bastou, Anna começou a dizer a todos que estava grávida de Breuer. Acreditando realmente que existia algo mais entre eles que não fosse somente platônico. Como ele era casado, acabou de uma hora para outra as sessões com Anna.
Após esta situação, Anna teve uma recaída e passou algum tempo num sanatório. Mais tarde, tornou-se uma figura ativa e respeitada, sendo a primeira assistente social na Alemanha. Ela vai ser lembrada não só pelo seu trabalho, mas também por ter sido com ela que se desenvolveu o primeiro Método de Tratamento chamado Catártico. Mais tarde Freud sabendo desse caso, pôde entender e formular o que ele chamou de transferência e contratransferência, representada na paixão de Anna por Breuer e vice-versa.
O HOMEM DOS RATOS – ERNST LANZER
O paciente, um jovem de educação universitária, apresentou-se a Freud com a queixa de obsessões desde sua infância, mas com maior intensidade nos últimos quatro anos de sua vida. Sofria com o medo de que algo acontecesse a duas pessoas que gostava muito, uma era seu pai e a outra uma garota que admirava. Além disso, tinha consciência de impulsos compulsivos, como, por exemplo, o de cortar sua garganta com uma navalha, produzindo posteriormente situações proibitivas, muitas vezes relacionadas a coisas sem importância, como no dia em que a garota que ele gostava estava para viajar. Ele estava andando a pé e sem querer chutou uma pedra que estava no meio da estrada e veio a compulsão proibindo-o de deixar a pedra no meio da estrada, por onde a garota iria passar, pois vinha a idéia de que se ele deixasse, algo ruim poderia acontecer a ela. Depois de algum tempo ele percebia o absurdo da situação e voltava atrás.
A experiência que ocasionou a primeira consulta do paciente com Freud ocorreu quando estava a trabalho em uma unidade militar. Um oficial descreveu uma forma de tortura na qual o prisioneiro ficava sentado nu, amarrado sobre um recipiente contendo ratos, que buscavam escavar seu ânus em busca de uma saída. Tal pensamento passou a invadir sua mente sem que fosse capaz de evitá-lo, causando-lhe grande aflição. Achava que isso poderia acontecer com a jovem de quem gostava e com seu pai, já falecido há nove anos.
Como forma de evitar essa obsessão empregava uma fórmula particular, dizendo a si mesmo: “mas”, acompanhado por um gesto de repúdio, e depois: “o que é que você está pensando?” O rapaz passou anos combatendo essas e outras idéias, conforme relatou, perdendo, deste modo, muito tempo de sua vida. Vários tratamentos haviam sido feitos, mas nenhum trouxe resultado positivo.
A análise de Freud concentrou-se na ambivalência do paciente para com seu pai e a jovem a quem desejava, originada em sua sexualidade precoce e intensa e em sentimentos antigos de raiva contra seu pai que haviam sido severamente reprimidos. O símbolo do rato levou Freud e o paciente a uma série de associações que incluíam erotismo anal, lembranças de excitações anais quando o paciente, ainda criança, eliminava lombrigas (que Freud interpretava como simbolizando um pênis), e o fato de ter sido espancado pelo pai aos quatro anos de idade por ter mordido uma pessoa. Associou ainda com problemas antigos do pai do paciente com o jogo (em alemão, um jogador é uma spielratte ou rato-do-jogo), a idéia infantil do parto anal e a própria experiência real de haver tido verminose quando criança. Após um ano de análise, o paciente curou-se de seus sintomas e, nas palavras de Freud, “o delírio dos ratos desapareceu”.
O PEQUENO HANS
Freud foi procurado pelo pai de Hans porque seu filho, um menino de cinco anos, não aceitava sair de casa (inibição), alegando medo de ser mordido por um cavalo (sintoma).
Ele se encontrava na atitude edipiana ciumenta e hostil em relação ao pai, a quem também amava. Um conflito, um amor e um ódio dirigidos à mesma pessoa. A fobia deve ter sido uma tentativa de solucionar este conflito. O impulso instintivo que sofreu repressão foi um impulso hostil contra o pai.
Ele viu um cavalo cair e também viu um amiguinho, que brincava com ele, andar a cavalo cair e se machucar. Teve um impulso de desejo que o pai caísse e se machucasse. Ao ver alguém ir embora, ele desejava que o pai também fosse embora, que não atrapalhasse sua relação com a mãe. Esta intenção de desvencilhar-se do pai equivale ao impulso do complexo de Édipo de se livrar do rival.
O Pequeno Hans, por estar apaixonado pela mãe, tinha medo do pai, e a fobia por cavalos era o sintoma que encobria isso, fazendo a substituição do pai por um cavalo. Esse tipo de deslocamento é possível nessa idade de Hans porque as crianças ainda não reconhecem nem dão exagerada ênfase a grande diferença que separa os seres humanos do mundo animal. O conflito é contornado por um dos impulsos que brigam (ódio) que são dirigidos para outra pessoa (cavalo).
O pai costumava brincar de cavalinho com ele, colocando-o nas costas e galopando, o que sem dúvida determinou a escolha inconsciente de um cavalo como o animal causador do medo e da ansidedade, desencadeando a fobia. O impulso agressivo contra o pai deu lugar a um medo de que o pai pudesse querer se vingar dele. Então o Pequeno Hans transferiu o seu medo do pai, pelo medo de ser mordido por um cavalo. Sua fobia eliminou os dois principais impulsos do complexo edipiano, a agressividade para com o pai e o excesso de afeição pela mãe.
Depois de sua fobia ter sido formada, sua terna ligação com a mãe pareceu desaparecer, sendo totalmente eliminada pela repressão, enquanto a formação do sintoma (fobia por cavalo) ocorreu em relação aos seus impulsos agressivos.
Esta formação substitutiva apresenta duas vantagens óbvias, primeiro, evita um conflito de amor e ódio em relação ao pai, segundo, permite ao ego deixar de gerar ansiedade. Não é possível se livrar de um pai, mas se ele for substituído por um animal, tudo o que se tem a fazer é livrar-se de sua presença a fim de deixar o perigo e a ansiedade. O Pequeno Hans não saía de casa para não encontrar qualquer cavalo.
As fobias funcionam como uma projeção devido ao fato de que substituem um perigo interno instintivo por outro externo. A vantagem disso é que a pessoa pode proteger-se contra um perigo externo fugindo dele, mas não pode fugir de perigos internos.
Uma fobia geralmente se estabelece após o primeiro ataque de ansiedade ter sido experimentado em circunstâncias específicas, tais como na rua, em um trem ou em solidão. A partir desse ponto, a ansiedade é mantida em interdição pela fobia, mas ressurge sempre que a pessoa entra em contato novamente com o que lhe causa ansiedade. O mecanismo da fobia presta “bons serviços” como meio de defesa para evitar o que incomoda ou a perda do controle e tende a ser muito estável.
ELISABETH VON R. – ILONA WEISS
Freud deu início ao tratamento dessa paciente em 1892. Ela apresentava um quadro clínico em que as queixas eram dores nas pernas e dificuldade para andar. Freud atribuiu seus sintomas a causas sexuais. Acreditava ser histeria, apesar de os sintomas não serem os característicos da doença.
Elizabeth estava se relacionando amorosamente com um rapaz, mas seu pai doente não permitia que ela aproveitasse os momentos de alegria. Sua mãe insistia com ela para que aproveitasse e deixasse por conta dela os cuidados de seu marido. Quando uma noite ela sai e se diverte muito com o namorado, sentindo como um dia muito feliz em sua vida, chegando em casa percebe que a situação de seu pai havia se agravado. Nisso ela reprime todo seu conteúdo de amor erótico e recrimina-se por estar feliz e se divertindo enquanto seu pai sofre. Desse dia em diante, não mais se permitiu sair. Cuidava do pai, fazendo troca de ataduras em sua perna. O pai apoiava a perna em sua coxa enquanto ela fazia o curativo. Começou assim um conflito em que os deveres para com o pai enfermo reprimiam o desejo erótico que existia naquela ocasião.
Depois da morte de seu pai, o rapaz em respeito nunca mais a procurou, percebendo que não existia de sua parte também nenhuma reciprocidade. Ela se fechou completamente e veio reviver essa situação, novamente em condições conflituosas, quando se apaixonou pelo cunhado. Ela procurava não entrar em contato com esse fato, e não trazia à consciência, mas os desejos de morte sentidos a respeito de sua irmã vieram a agravar sua enfermidade após seu falecimento.
Elisabeth sentia-se culpada por ter querido a morte de sua irmã e por estar pensando em seu velório na possibilidade de ter seu cunhado agora só para ela. Esse pensamento foi fortemente recalcado novamente entrando em seu lugar o sintoma de dores fortes nas pernas. Ela reprimiu a idéia erótica da consciência e transformou a sua emoção em sensações físicas de dor. Essa situação ocorreu por duas vezes em sua vida. A primeira quando reprimiu seu conteúdo erótico por causa do pai e a segunda em situação mais agravada por causa de sua irmã.
Freud pouco utilizou a hipnose, ele usava um método que começava com uma análise superficial da própria paciente sobre seus pensamentos e, aos poucos, solicitava que aprofundasse aquele pensamento; era um método de análise psíquica: deitada e de olhos fechados, era solicitado que ela dissesse tudo o que lhe passava pela cabeça. Quando se recusava a responder, Freud tentava persuadi-la a falar e a conduzia ao aprofundamento. Esse foi o primeiro passo em direção à técnica da associação livre e, mais tarde, para a elaboração da noção de resistência.
DORA – IDA BAUER
Ida Bauer, pseudônimo Dora, era uma jovem inteligente e perspicaz que tinha 18 anos quando iniciou sua análise com Freud. Era a filha mais nova de um casal, e tinha um irmão, um ano e meio mais velho que ela. Mantinha uma relação de muita admiração e era totalmente dedicada ao pai, Phillipp Bauer, por ser um homem de saúde muito frágil. Quando ela tinha seis anos, ele contraiu tuberculose e a família resolveu mudar para uma cidadezinha de bom clima, o que fez com que ele tivesse uma melhora muito rápida, mas que ainda exigia cuidados. Por essa razão, continuaram morando lá.
Quando Dora tinha uns dez anos aproximadamente, seu pai teve que fazer um tratamento ficando muito tempo em um quarto escuro. Tudo isso em conseqüência de um deslocamento de retina, que o deixou permanentemente com a visão prejudicada. Dois anos mais tarde começou a apresentar crises de confusão mental, seguidas de sintomas de paralisia. Freud fez uma intervenção médica bem-sucedida o que gerou confiança, fazendo com que dois anos depois ele levasse sua filha para tratamento psicoterapêutico.
Dora não tinha boa familiaridade com sua mãe, Katharina Gerber-Bauer, a relação era bastante hostil. Freud relata que não chegou a conhecê-la, mas pelas informações do pai e de Dora, acabou formando uma imagem de uma mulher inculta e fútil, que em conseqüência da doença do marido e de sua falta de interesse nisso, acabou se distanciando e passou a se interessar somente pelos assuntos domésticos de forma tão obsessiva que só varria a casa e tirava o pó dos móveis a tal ponto que não se podia usufruir dos objetos.
De acordo com Freud, o irmão de Dora, Otto Bauer, era para ela um modelo a ser seguido, mas, por causa de discussões familiares, acabaram ficando muito distantes, pois Otto, apesar de não querer participar dessas discussões, quando não encontrava saída, tomava partido sempre da mãe. Desta forma, Freud afirma que o interesse erótico unira pai e filha de um lado e mãe e filho de outro.
Dora apresentava sintomas neuróticos desde os oito anos de idade, mas acabaram os associando a um cansaço devido a grandes esforços, o que acabou melhorando depois de algum tempo de tratamento e repouso. Aos 12 anos, começou a sofrer de dores de cabeça fortíssimas e acessos de tosse nervosa. Quando chegou para o tratamento aos 18 anos, apresentava a tosse nervosa que permaneceu por diversos meses ocasionando a perda total da voz.
Já nessa ocasião voltaram para a cidade, deixando aquele pequeno vilarejo de clima bom. Dora apresentava alteração de caráter e profunda melancolia, não estava feliz com ela mesma e nem com a família que tinha. Encontraram uma carta em que ela se despedia da família e dizia que não suportava mais a vida. Seu pai muito perspicaz percebeu que não se tratava de intenções suicidas sérias, apesar disso ficou muito abalado e, numa conversa, ela teve a primeira crise de perda de consciência que posteriormente trouxe amnésia.
Em certa ocasião, o pai de Dora conta a Freud que quando estavam na cidadezinha para o seu tratamento, ele e sua família haviam conhecido um casal, Herr K. e Frau K. Esta última cuidava dele durante sua longa enfermidade, fato que o fez ser eternamente grato. Herr K. também era extremamente atencioso com Dora, dava-lhe pequenos presentes, mas essa atitude não era vista com maus olhos, pois ela cuidava com carinho e atenção quase maternal dos dois filhos do casal.
Quando Phillip Bauer se preparava para partir, Dora decidiu subitamente retornar com seu pai. Ao chegar na cidade em sua residência, ela relatou à mãe, com intenção que fosse transmitido ao pai, que Herr K. havia feito uma proposta amorosa enquanto passeavam no lago. Phillip Bauer, ao saber do fato, intimou Herr K. a prestar contas para esclarecer o ocorrido, mas ele negou enfaticamente, dizendo que ficou sabendo através de sua esposa que Dora mostrava muito interesse sexual, fazendo muitas leituras nessa área e que poderia ter fantasiado tudo isso.
Dora exigia que o pai rompesse com aquela família, principalmente com Frau K. Mas ele não tomou tal atitude, pois acreditava na idéia de fantasia que ela mesma tinha criado e também sentia-se profundamente ligado àquela família pelo carinho que haviam lhe dedicado nos momentos de fragilidade por causa da doença que ele enfrentou.
Outro fato chamou a atenção de Freud quando, após várias sessões de análise, Dora contou um episódio que havia ocorrido com Herr K. quando ela tinha 14 anos. Herr K. havia combinado com sua esposa e com Dora de se encontrarem em seu local de trabalho para assistirem a um famoso festival religioso que ocorria na redondeza. Dora conta que Herr K. convenceu sua esposa a ficar em casa e no trabalho dispensou todos os empregados e quando Dora chegou ele a agarrou e a beijou na boca. E ela descreve que teve repugnância com a sensação do beijo, o que Freud acha inapropriado para uma menina da idade dela que deveria ter uma sensação mais sexual.
Começou, a partir dessa situação, a apresentar repugnância a alimentos, tinha mais dificuldade em se alimentar, expressava uma sensação de pressão na parte superior do corpo como a pressão do abraço de Herr K. e evitava passar perto de homens que mantinham conversas afetuosas com mulheres. Todos esses sintomas, apesar de parecerem muito claros, vinham de uma forma deslocada do objeto real, que pudesse lhe trazer a lembrança do contato com a sexualidade experimentado naquele momento do beijo.
Dora tem um primeiro sonho logo após a situação vivida no lago e relata a Freud:
“Uma casa estava em chamas. Meu pai encontrava-se de pé ao lado da minha cama e me despertou. Vesti-me rapidamente. Mamãe queria parar e salvar sua caixa de jóias; mas papai disse: ‘Recuso-me a deixar que eu e meus dois filhos sejamos queimados por causa de sua caixa de jóias’. Descemos as escadas, e logo que me encontrei fora de casa, despertei.”
Assim, Freud, ao analisar o relato do sonho de Dora, verifica que o comportamento dela era muito mais o de uma esposa do que de uma filha.
Dora conta a Freud sobre suas descobertas quanto ao relacionamento escondido de seu pai com Frau K. e que sabia de todos os detalhes de como eles se encontravam escondidos nos horários que o marido dela estava trabalhando e das várias mudanças de endereço do pai, indo morar na cidadezinha de recuperação, depois voltando para a cidade grande e mais tarde indo morar em Viena, todas as vezes acompanhando as mudanças de Frau K., por quem há muitos anos vivia uma enorme paixão. Condenava esse comportamento infiel do pai e em muitos momentos expressava sua raiva, dizendo que o pai a trocava, dando-a para Herr K., para assim usufruir de seus momentos com a esposa desse último. Depois entrava em conflito entre o amor e a raiva que sentia pelo pai e negava que isso de fato tivesse ocorrido. Mas era assim que ela sentia.
Freud percebeu que toda essa narração lógica de sua repulsa por essa situação parecia encobrir a realidade de fatos e ele sabia que quando um paciente censura profundamente outras pessoas por certos motivos, dá margem a suspeitar de autocensura com o mesmo conteúdo. Ele sabia que era a forma de se defender do problema, negando em si e projetando em outros.
Lembrando o período que seu pai encontrou uma carta dela se despedindo, como se tivesse a intenção de se matar, ocorreu um outro sonho:
“Eu caminhava a esmo por uma cidade desconhecida. As ruas e praças me eram estranhas. Cheguei, então, a uma casa onde eu morava, fui para o meu quarto e lá encontrei uma carta de mamãe. Esta dizia que, como eu saíra de casa sem o conhecimento de meus pais, ela não desejara escrever-me para contar que o pai estava doente. ‘Agora ele está morto, e, se você quiser, pode voltar’. Dirigi-me então para estação e indaguei umas cem vezes: ‘onde fica a estação?’ E sempre me respondiam: ‘a cinco minutos daqui’. Vi então uma floresta espessa a minha frente, e nela penetrei, lá encontrando um homem a quem fiz a pergunta. Ele respondeu: ‘a duas horas e meia daqui’. Ele ofereceu-se para acompanhar-me. Mas recusei e continuei sozinha. Vi a estação a minha frente, mas não conseguia alcançá-la. Ao mesmo tempo, tive a mesma sensação de ansiedade que se experimenta nos sonhos quando não se consegue mover. A seguir, estava em casa. Devo ter viajado nesse meio tempo, mas nada me recordo quanto a isso. Entrei no alojamento do porteiro, e perguntei por nosso apartamento. A criada abriu a porta e respondeu que mamãe e os outros já estavam no cemitério.”
Freud concluiu que o sonho se originou do desejo dela em se vingar do pai, causando nele o sofrimento por perceber que ele não queria se afastar de Frau K. e expressava o desejo de morte do pai por causa disso.
Ao longo de toda sua análise foi possível verificar Dora identificando-se com várias pessoas e por motivos diversos e de tal forma que por muitas vezes estavam associados aos sintomas que ela manifestava. O fato de ela expressar suas queixas sobre o pai e sua crítica com o acontecimento de ele usar a doença muitas vezes para poder ficar com Frau K., e a insistência em continuar com a tosse, fez com que Freud acreditasse que estavam associados. E de fato estavam, ela, ao invés de se identificar com o pai, identificou-se com o sintoma que ele tinha.
Ocorreu um outro fato relatado em análise, quando ela ainda estava muito próxima de Frau K. e sua governanta procurava alertá-la quanto ao relacionamento dela com seu pai. Chegou ao ponto de mandar a governanta embora, não por que duvidava de que fosse verdade, mas por ter percebido que a governanta estava interessada em seu pai e a estava usando para afastá-lo de Frau K., mas ter mais uma rival era demais e assim mandou-a embora. Com esse relato, Freud pôde verificar que Dora acabou se identificando com a governanta. Dora fazia o mesmo papel de governanta quando cuidava dos filhos de Herr K., assim foi possível identificar que existia um amor por ele encoberto. Esse amor aparecia quando ela procurava se colocar dessa forma como “mãe” dos filhos dele e, portanto, dentro de sua fantasia, como sua mulher, assim como a governanta cuidava dela e era apaixonada por seu pai.
Um dia, Dora queixou-se de um novo sintoma, eram dores muito fortes no estômago e Freud acertou em cheio quando perguntou a quem ela estava copiando agora. E realmente ela estava identificada com uma prima que no dia anterior tinha ido visitar e Dora sabia que as dores da prima eram uma forma de afastá-la de ver a felicidade da irmã que estava noiva. E novamente acontece a identificação, não com a pessoa que é o objeto de amor, mas com um sintoma que ela apresenta, assim como aconteceu com a identificação de sintomas que o pai apresentava.
Dora identifica-se em outro momento com Frau K., ela via que Frau K. ficava doente quando seu marido chegava em casa e recuperava-se quando ele se ausentava, o que coincidia com os momentos que estava com o homem amado, que era o pai de Dora. Assim, Dora acabou identificando-se da mesma forma, quando Herr K. estava por perto sentia-se bem, quando ele ausentava-se, ela apresentava sintomas. Vindo a reafirmar a conclusão de Freud de que Dora amava Herr K., mas não podia admitir nem a si mesma.
Este mecanismo de identificação é parecido com o que ocorreu com Dora em relação a sua governanta, quando a pessoa tem um desejo inconsciente de se colocar na mesma situação. Diante dessas intervenções todas que Freud teve em sua análise, Dora apresentava o entendimento, mas acabou encerrando a análise quando entrou em processo de transferência terapêutica, Freud não percebeu e antes que pudesse fazer alguma coisa, ela se afastou do tratamento, vindo procurá-lo mais de um ano depois. Freud analisou que o seu retorno não tinha nada de desejo de continuar a terapia apesar de ser isso que ela verbalizava, mas estava associado à transferência que ela havia feito de Freud com Herr K., inconscientemente. Quando abandonou a terapia, estava manifestando uma forma de vingança contra Herr K. que a abandonou quando negou que havia proposto-lhe amor no lago. Freud disse que a perdoava por ter impedido que ele continuasse seu tratamento, o que foi entendido, de forma inconsciente, como o que ela buscava. Freud soube que depois de muitos anos ela havia se casado, acreditando então que seus problemas com relação a fatos amorosos e sexuais estavam encerrados.
O HOMEM DOS LOBOS – SERGEI PANKEJEFF
Sergei começou seu tratamento com Freud em 1910, foi o mais longo dos tratamentos, o mais complexo e o mais importante de todos os casos, por proporcionar várias descobertas clínicas e corroboração de outras teorias. É um caso bastante complexo e muito fragmentado, pois foi realizado com Sergei na sua fase adulta, trabalhando a criança. Muitas vezes o conteúdo que surgia era distorcido, fora de tempo e com muitas resistências do adulto. É dessa forma que vou descrever o caso, indo e vindo da infância para a vida adulta. E vou encerrá-lo relatando somente a primeira etapa de tratamento quando Freud considerou terminado, por ter resolvido os sintomas do paciente.
Sergei, aos 18 anos, tinha sua saúde muito complicada após ter tido uma gonorréia infecciosa e encontrava-se totalmente incapacitado e dependente de outras pessoas. Apresentava uma neurose obsessiva, em que se sentia forçado a praticar vários rituais de todas as ordens, tinha fobias a animais e além disso apresentava um distúrbio intestinal em que ficava meses sem evacuar espontaneamente. Passado muitos anos e nas mesmas condições começou seu tratamento psicanalítico.
O período de dez anos que antecedeu essa doença foi mais ou menos normal, mas antes do quarto ano de vida apresentou uma fobia a animais, que se transformou em transtorno obsessivo de conteúdo religioso que permaneceu até os dias atuais. Ele se apresentava nas sessões de forma apática, escutava, compreendia, mas se mantinha protegido, não colaborava com a terapia. Com um tremendo esforço, Freud conseguiu fazer com que ele colocasse sua participação no trabalho terapêutico, conseguindo diminuir seu sofrimento, mas que logo foi substituído por uma acomodação que permitia que ele continuasse com o alívio, sem, no entanto, continuar a caminhada em busca da cura definitiva.
Assim, Freud tomou uma resolução e sentindo que já existia um vínculo afetivo entre eles, determinou que encerraria a análise numa determinada data, não importando o quanto tivesse avançado. E sentindo que era verdade, sua resistência e sua fixação na doença acabou cedendo e num período desproporcionalmente curto foi possível esclarecer suas dificuldades e eliminar os sintomas.
Então começaram os relatos que Freud diz ser de uma lucidez só encontrada através de hipnose. Começa falando de sua infância e das recordações desde muito jovem que tinha de sua mãe muito doente, com sérios problemas abdominais e problemas hemorrágicos. Relatou de forma um pouco confusa quanto a datas que sentia um medo profundo quando olhava um livrinho que sua irmã lhe mostrava, em que aparecia um lobo em pé e sua irmã atiçava o terror nele e ele gritava apavorado com medo que o lobo o comesse.
Mas seu medo dos animais era mais amplo, se estendia a animais grandes e pequenos. Tinha pavor de borboletas, lagartas e besouros, mas ao mesmo tempo lembra, nessa mesma época, de cortar lagartas ao meio e perseguir os besouros. O mesmo acontecia com cavalos, não podia ver um cavalo sendo chicoteado que entrava em estado de terror e não parava de gritar, no entanto, ao mesmo tempo, lembra que gostava de bater em cavalos. Então ele apresentava comportamentos contraditórios com relação aos animais. Assim como lembrou de uma ocasião nesse mesmo período de vida, antes dos quatro anos de idade, de ser muito pacato, calmo e de fazerem comentários de que ele tinha o temperamento para ser a menina enquanto sua irmã tinha temperamento para ser o menino. Depois disso, passou a ter comportamentos agressivos, de completa rebeldia.
Recordou que passava longos períodos rezando e antes de dormir sentia necessidade de cumprir um ritual enorme com várias orações, o sinal da cruz tinha que ser repetido por diversas vezes e também na parte da tarde tinha que fazer uma passagem por todas as imagens santas penduradas na sala e tinha que subir e beijar cada uma delas, o que era totalmente destoante desse cerimonial de devoção, desrespeitosamente, de forma sensual, o que era totalmente destoante do cerimonial de devoção.
Ele se lembra de que, quando certas blasfêmias lhe vinham à mente como uma inspiração do diabo, era obrigado a pensar “Deus-suíno” ou “Deus-merda”. Sentiu-se atormentado pela obsessão de ter que pensar na Santíssima Trindade todas as vezes que via três montes de esterco de cavalo ou qualquer outro excremento. Também costumava fazer outra cerimônia quando via pessoas que sentia pena, como mendigos, aleijados ou gente muito velha. Acreditava que tinha que respirar soltando o ar ruidosamente ou inspirar profundamente para não ficar como eles.
Na fase adulta, apresentava uma grande dificuldade de relacionamento com seu pai o que não acontecia na infância, em que os dois eram muito próximos e ele o via como um exemplo, muitas vezes manifestando o desejo de ser igual a ele, mas nos últimos anos da infância algo mudou entre ele e o pai. Primeiro sentia-se desprezado pela figura paterna, pois ele parecia ter preferência pela irmã e depois começou a sentir medo dele.
Então começam os entendimentos de Freud, através de um sonho em que ele falava algo sobre sexualidade relacionado a sua irmã e a governanta e de um momento para o outro recorda que sua irmã o estimulava a práticas sexuais, pegando em seu pênis e explicando de forma desconexa o que a governanta fazia com o jardineiro, o que fez com que Freud entendesse que havia existido esse fato, mas que para preservar sua autoimagem masculina ele substituiu por uma fantasia contrária da realidade. Assim, ele não era aquele menino passivo que sua memória lembrava, ele fantasiou uma tentativa de ver sua irmã nua e assim foi rejeitado e punido. O que deu início, na realidade, ao comportamento de raiva e agressividade que a família falava.
Dessa forma, ele conseguiu afastar de sua mente essa situação vivida com sua irmã que, na verdade, mais tarde se comprovou não ser uma fantasia da sedução da irmã contra ele, pois um primo veio lhe contar que sua irmã havia aberto as calças dele para pegar seu pênis. Sua irmã era dois anos mais velha do que ele, mas sempre foi muito precoce e quando pequena era intratável, comportava-se como um menino, mas com o crescimento foi se voltando para uma fase intelectual em que era muito bem vista pelo pai. Era acima da média mental e fazia pouco de seus admiradores que realmente não chegavam aos seus pés nessa área. Depois dos 20 anos de idade, começou a apresentar comportamentos depressivos e dizia não ser bonita o bastante e acabou se afastando de todos e se isolando do convívio social. Pouco tempo depois, em uma viagem, tomou veneno e morreu muito distante dos familiares.
Mas sua irmã era vista por ele como rival inconveniente, pois estava muito superior no conceito dos pais. Sua forma de tratálo também era impiedosa e de superioridade o que fazia com que ele se sentisse oprimido e reduzido na sua pequena autoestima. Depois dos 14 anos, sua relação com a irmã melhorou bastante, porque os dois estavam intelectualmente iguais aos olhos dos pais, fazendo com que eles se aproximassem muito, tornando-se grandes amigos. Na puberdade, sentia seus impulsos sexuais a flor da pele e numa dessas ocasiões investiu contra a irmã que o rejeitou fortemente, desviando seu desejo sexual para uma mocinha que trabalhava em sua casa.
Desde então, transferiu seu desejo sexual a todas as moças que apresentavam educação e inteligência abaixo da sua, sempre para reafirmar sua superioridade. Assim acabou projetando o amor incestuoso por sua irmã em outras moças, mas com intenção de rebaixá-la e assim por fim à sua superioridade, dentro de sua fantasia.
Mas voltando um pouco para o período em que sua irmã o seduziu e ele a rejeitou, por haver uma hostilidade entre eles gerada na disputa do amor dos pais, ele volta a atenção para sua babá e começa a brincar com o pênis na presença dela, Freud diz que isso, como outros exemplos em que as crianças não escondem a sua masturbação, deve ser considerado como uma tentativa de sedução. Ocorre que a babá fez uma cara séria e explicou que ele não deveria fazer isso, porque as crianças que faziam ficavam com uma ferida no lugar.
O efeito dessa informação para ele foi como uma ameaça. Em conseqüência disso, ele diminuiu sua dependência dela e quando manifestava sua agressividade era para demonstrar que sentia mágoa por ela tê-lo rejeitado, era assim que ele entendia a ameaça. Começou a procurar outro objeto de desejo e sentia necessidade sexual de forma passiva, queria ser tocado nos genitais. Nos seus relatos, Freud diz que muito próximo de sua busca sexual, entra em contato com a possibilidade da castração, quando vê sua irmã e uma amiga urinando, mas nega essa possibilidade de castração conscientemente.
Vai associando por um grande período situações, através de estórias da Chapeuzinho Vermelho e O Lobo e os Sete Cabritinhos, em que crianças eram tiradas do corpo do lobo; então ele ficava imaginando se o lobo seria uma figura feminina e se o lobo podia tirar crianças de dentro de si, pensava se os homens também poderiam ter dentro do corpo crianças. Ele ainda não entendia de sexualidade e também não apresentava medo de lobos ainda.
Diante da “ameaça” de sua babá, ele inibe totalmente a masturbação e assim Freud compreende que ele, rejeitando o contato com os genitais, acaba regredindo para uma fase anterior, assumindo assim um caráter anal-sádico como forma de ter prazer. Tornou-se um menino indócil, atormentador e tinha prazer de judiar dos animais e das pessoas. Irritava sua babá até fazer com que ela chorasse, começou a mostrar sua crueldade arrancando asas dos insetos, pisando nos besouros e fantasiava que batia nos cavalos.
Os seus distúrbios anais começaram muito cedo, da forma mais comum entre as crianças, na falta de controle e ele expressava sua satisfação nessa situação com brincadeiras e exibições anais até de forma grosseira para a educação que tinha, e isso se manteve até depois um pouco do sonho que desencadeou outros problemas. Ele usava as fezes para provocar uma outra empregada da casa e sempre que essa passava as noites em seu quarto para cuidar dele, fazia as necessidades na cama, apesar de já ter controle sobre isso. Um ano depois desse episódio e depois do sonho, numa das crises de ansiedade, sujou as calças e ficou profundamente envergonhado, ele tinha quatro anos e meio. Enquanto o limpavam reclamou dizendo: “não posso continuar a viver desse jeito”. Para uma criança dessa idade não era nada comum expressar-se dessa forma, e ele se recordou que era exatamente o que a mãe falava por ter problemas abdominais e hemorragias.
Essa situação oposta, num período usa as fezes descontroladamente e sem pudor nenhum, num outro envergonha-se por causa delas e no centro disso, muito próximo o sonho trazendo a lembrança da relação sexual dos pais feita pelo ânus. Essas lembranças em terapia fizeram com que ele entendesse onde estavam se interligando hoje com sua vida.
Sergei percebeu que ele, quando criança, estava procurando se identificar com a mãe quando viu a cena primária, desejou ter o prazer que ela sentia, vindo do pai, mas percebeu que a condição para ser a parte feminina era a castração e isso o fez reprimir sua atitude feminina em relação aos homens. Mas num outro momento ele usou a incontinência intestinal, por entender que os problemas de sua mãe não eram abdominais, eram intestinais, já que ele se “recordava” da forma como a mulher fazia sexo, acreditava que o pai havia machucado a mãe e por isso ela tinha disenteria com sangue. Novamente ele tentava se identificar com a mãe, mas colocava o sangue e o medo de morrer como um empecilho, porque a repressão quanto a sua homossexualidade era grande.
Então o que ele fez foi segurar totalmente as fezes, chegava a ficar meses sem evacuar, como forma de inibir sua homossexualidade. Seu distúrbio intestinal servia a dois propósitos, o de controle da sua sexualidade e também o do prazer relacionado à fase anal. Ele duas a três vezes por semana evacuava com a ajuda de enemas (introdução de água ou outro líquido pelo ânus). A evacuação espontânea só acontecia quando ele passava por alguma excitação e assim ficava por alguns dias, voltando novamente à retenção por meses.
Apresentava fantasias na fase adulta em que meninos eram presos, surrados e castigados, levando pancadas no pênis. Essas fantasias mostravam o quanto ele se culpava pelos momentos que teve de masturbação. Essas tendências passivas e sádicas davam conhecimento a grande ambivalência que se apresentava nele. O masoquismo ocorria diante do próximo fato que vou relatar agora.
No momento que ele deixou de olhar sua babá como objeto de amor, ele procurou outro objeto mas de forma oposta, já que ele não podia ter um comportamento ativo, procurou seu objeto de uma forma que ele se mantivesse passivo encontrando, assim em seu pai, um novo objeto de desejo. O caminho da passividade começou com a irmã, desviou para a babá como ativo, mas foi reprimido e desviou para a passividade com o pai, assim ele regrediu a uma outra fase ainda mais primitiva, em que deveria ocorrer a identificação com o pai, ele fez a escolha do pai como objeto sexual, em que a transformação de atitude de ativa para a passiva era a conseqüência. A mulher era a passiva e o homem o ativo, mas houve uma total confusão em relação a isso. Então os seus acessos de raiva e fúria agora serviam para satisfazer um sadismo-ativo e assim provocar, através do seu comportamento, punições, castigos e espancamentos por parte do pai, obtendo dele a satisfação sexual masoquista que desejava.
Então ao invés da masturbação, o seu mau comportamento e os seus gritos eram uma forma de sedução. Assim o seu masoquismo, além de lhe proporcionar prazer com sua escolha de objeto, também cumpriria a função de punição diante do sentimento de culpa por causa da masturbação. No entanto, não surtia o efeito desejado porque seu pai se voltava para ele, mas não lhe batia, brincava com ele tentando apaziguar a sua gritaria. Então no sadismo ele mantinha a identificação com o pai e no masoquismo escolhia-o como objeto sexual.
Freud comenta que os pais e educadores, diante de um mau comportamento inexplicável por parte de uma criança, devem entender que ela está fazendo uma confissão e buscando mesmo a punição. Ela espera através do castigo e da surra diminuir seu sentimento de culpa e satisfazer seu desejo sexual masoquista.
A infância de Sergei foi dividida por Freud em duas etapas. Uma anterior, em que ele demonstrava mau comportamento e perversidade e uma outra etapa, em que apresentava os sintomas neuróticos, as fobias, as obsessões religiosas etc. Freud descobriu que o que desencadeou a mudança nesse período intermediário não foi um trauma externo, mas sim o sonho, que já falamos algumas vezes.
Vou descrever o sonho exatamente igual ao relatado por Sergei:
“Sonhei que era noite e que eu estava deitado na cama (meu leito tem o pé voltado para a janela: em frente da janela havia uma fileira de velhas nogueiras. Sei que era inverno quando tive o sonho, e de noite). De repente, a janela abriu-se sozinha e fiquei aterrorizado ao ver que alguns lobos brancos estavam sentados na grande nogueira em frente da janela. Havia seis ou sete deles. Os lobos eram muito brancos e pareciam-se mais com raposas ou cães pastores, pois tinham caudas grandes como as raposas, e orelhas empinadas, como cães quando prestam atenção em algo. Com grande terror, evidentemente de ser comido pelos lobos, gritei e acordei. Minha babá correu até a minha cama, para ver o que me havia acontecido. Levou muito tempo até que me convencesse de que fora apenas um sonho; tivera uma imagem tão clara e vívida da janela a abrir-se e dos lobos sentados na árvore. Por fim, acalmei-me, senti-me como se houvesse escapado de algum perigo e voltei a dormir.”
A análise que Freud fez do sonho trouxe esclarecimentos interessantes. Freud perguntou por que os lobos eram brancos, o que fez Sergei pensar nas ovelhas que tinham nas redondezas de onde morava. Lembrou que o pai o levava para visitar esses rebanhos e, quando isso acontecia, ele se sentia muito feliz. Freud acredita através das investigações que um pouco antes do sonho houve uma epidemia entre as ovelhas e seu pai mandou buscar um médico que aplicou uma vacina que acabou por matar mais ovelhas do que antes.
Freud perguntou como os lobos apareceram na árvore e ele se lembrou de uma estória que o avô contava:
“Um alfaiate estava sentado trabalhando quando a janela de onde estava se abriu e pulou para dentro um lobo. O alfaiate perseguiu o lobo com um bastão, nisso se corrigiu, dizendo não, o alfaiate pegou o lobo pela cauda e a arrancou fora e assim o lobo fugiu correndo de medo. Algum tempo mais tarde o alfaiate foi até a floresta e de repente viu uma alcatéia vindo em sua direção, então subiu numa árvore para fugir. Os lobos ficaram parados, mas o lobo aleijado, sem rabo, estava entre eles e queria se vingar do alfaiate e sugeriu que um subisse em cima do outro até que o último conseguisse pegá-lo. Ele mesmo ficaria na base da escada. Assim os lobos fizeram como ele sugeria, mas o alfaiate reconheceu o lobo que havia castigado e de repente gritou: ‘Apanhem o cinzento pela cauda!’ O lobo com medo pela recordação, correu e todos os outros desmoronaram.”
Freud quis saber por que havia seis ou sete lobos e Sergei não soube responder, mas ele levanta uma dúvida se a figura que o assustava estava vinculada a história da Chapeuzinho Vermelho, mas Sergei se lembra da outra estória a do Lobo e os Sete Cabritinhos e assim aparecem os sete e também os seis, porque o lobo só comeu seis deles. Esses contos mostram “o comer”, “a abertura na barriga” (por onde saem pessoas que haviam sido comidas) e o “lobo mau”.
A interpretação desse sonho demorou anos, diz Freud. Muitas vezes no processo terapêutico eles voltavam ao sonho, mas somente nos últimos meses de análise foi possível compreender completamente o que ele queria dizer, graças a um trabalho espontâneo por parte do paciente. Ele dizia que o que mais impressionava no sonho era: os lobos estarem imóveis, a atenção com que eles o olhavam e a sensação persistente de realidade que o sonhou deixou. Freud salienta com relação a esse último aspecto que, normalmente, sonhos que causam uma profunda impressão de realidade mostram que existe de fato algo muito real que está encoberto. Provavelmente algo que foi esquecido por ter ocorrido há muito tempo.
Se ele tinha uns três ou quatro anos quando teve esse sonho, então essa situação real deve ter sido em idade muito prematura. Provavelmente o conteúdo manifesto está deformado. Assim, através de várias associações espontâneas de Sergei, foi possível entender que ele havia presenciado uma cena primária, quando a criança vê os pais mantendo relações sexuais. Para a criança que tinha apenas um ano e meio não era possível entender aquela situação, mas que ficou inconsciente até que em outro momento de seu desenvolvimento pôde ser compreendido, quando ele tinha três, quase quatro anos.
Ficou para ele a associação com lobos, porque presenciou um coito por trás, assim como os animais faziam, ele viu que existia diferença entre homem e mulher, porque conseguiu ver o pênis de seu pai e a “ferida” que a mulher tinha, por causa da castração e assim observou sem espanto algum a satisfação da mãe.
Por isso Freud percebe que o sonho estava deformado mostrando o oposto, os olhos dos lobos fixos nele demonstram que ele é que mantinha o olhar fixo nos “lobos”, seus pais; quando fala da imobilidade dos lobos, mostra que o oposto se apresentava na cena, exatamente havia o movimento do ato sexual; e o terror que ele expressava no sonho diante dos lobos nessa condição, mostra a tranqüilidade que ele teve no momento em que via toda a cena, por não entender de fato o que estava acontecendo. Outro ponto importante foi a troca de objeto de amor que sempre foi o pai, tanto é que ele expressava que queria ser igual ao pai, mas diante da sua “quase consciência”, surgiu o medo, pois para ser amado pelo pai, havia a condição de ser castrado, assim como sua mãe tinha sido, dentro da sua fantasia de castração, e isso o afastou do pai, pois ele passou a representar uma figura que lhe era ameaçadora e que lhe causava medo.
Essa “recordação” da cena primária afetou todo o desenvolvimento psicossexual em cada fase e também teve o mesmo efeito como se ele tivesse acabado de presenciar a cena primária. Assim o sonho veio trazer a ele a angústia e a ansiedade em conseqüência de um entendimento remoto que o fez reprimir e manifestar seus sintomas neuróticos. Até aqui estava claro o sonho e como este desencadeou sua doença até a vida adulta.
Com o tratamento, todos seus sintomas sumiram, Freud considerou o caso encerrado. Foi a primeira etapa da terapia que começou em fevereiro de 1910 e terminou em julho de 1914.
XII
Faça sua Análise
Nesse capítulo faço uma proposta para que tente fazer sua própria análise utilizando os dois métodos que se interligam e que propiciam um entendimento mais profundo, que podem estar criando algumas dificuldades atuais.
Para que fosse possível fazer sua análise, tive que fazer algumas adaptações, que na psicanálise não existem, mas que no final poderão trazer o contato com algo muito próximo do que seria cada um dos métodos na prática.
ASSOCIAÇÃO DE PALAVRAS
Pense em uma situação que está vivenciando atualmente e que lhe causa sofrimento. Escreva essa situação como se estivesse contando a alguém, como se escrevesse uma carta a uma pessoa de sua inteira confiança, sem omitir nada que lhe venha a cabeça, sem que se preocupe com a seqüência, com o medo de se expor, com as vergonhas, proibições aprendidas pela sociedade e pela família.
Feito isso releia a carta, sem fazer qualquer alteração, mesmo que fique profundamente tentado a fazer isso, e com essa releitura vá grifando palavras que lhe chamem a atenção, que pareçam saltar do papel, mas sem que você faça uma análise racional das palavras, somente vá marcando, se deixando levar pelo impulso do desejo.
Na seqüência você pegará a primeira palavra grifada e irá fazer a Associação de Palavras. O que te faz pensar, o que te vem a lembrança anote e dê seqüência, procurando associar o que te faz pensar essa outra palavra e assim por diante.
Vamos dizer que a primeira palavra que você grifou foi lago, que te faz lembrar a calma, que te faz lembrar a raiva, que te faz lembrar a proibição, que te faz lembrar a repressão, que te faz lembrar o pai, e assim por diante até chegar a pelo menos 20 palavras originadas pela primeira.
Depois, pegue a segunda palavra grifada e faça o mesmo procedimento e vá para a terceira, até chegar a última palavra grifada da carta. Quando terminar tudo, comece a ler cada associação e em seguida releia a carta e verifique se conseguiu fazer descobertas relacionadas a situação que vive atualmente.
Acredito que não seja possível chegar a uma conclusão definitiva, mas poderá entrar um pouco mais em contato com coisas que talvez estejam muito encobertas, facilitando mais a sua ampliação de consciência.
INTERPRETE SEU SONHO
A proposta desse exercício é de treinar a interpretação do seu sonho. Então pegue um sonho e escreva num papel, relatando tudo que recordar, procure colocar o máximo de detalhes possível. Feito isso, releia o que escreveu e tente voltar ao momento do sonho revivendo intensamente cada parte dele e assim verifique algumas questões:
Faça agora a associação de palavras utilizando as palavras-chave, símbolos e pessoas que você destacou no sonho, procedendo como o explicado no exercício anterior, utilizando uma por uma. Por fim faça a análise do sonho, juntando todas as informações que conseguiu, inclusive com as associações e verifique a que conclusão interpretativa consegue chegar.
Esse exercício pode ser um facilitador para a interpretação dos seus sonhos, podendo clarear bastante o seu entendimento sobre ele e qual a mensagem cifrada que ele quer lhe passar. Junte também o conhecimento teórico aprendido até aqui, pode facilitar ainda mais esse processo.
CONCLUSÃO
Freud abriu uma janela para o inconsciente, mudou a forma de as pessoas olharem para si mesmas e para o outro.
Mesmo polêmico, controvertido e ridicularizado, ele foi o primeiro que conseguiu alicerçar através de seu conhecimento empírico uma teoria da psique humana contribuindo e impactando não só a área da psicanálise.
Atualmente muitas críticas são feitas ao método psicanalítico, porém, por mais que a ciência moderna avance, muitos dos conceitos estruturados da psique humana e os resultados obtidos pela aplicação do método psicanalítico continuam melhorando a qualidade de vida de muitas pessoas.
Hoje é possível verificar através dos estudos de neurocientistas americanos e europeus, e de exames do cérebro em laboratórios de alta tecnologia, que a psicanálise tem um fundamento científico e que Freud estava certo em suas descrições do funcionamento da mente humana como em outros pontos teóricos.
Eles constataram que o que move o ser humano são os impulsos inconscientes, ou seja, os que sofrem repressão para não se tornarem conscientes e confirmaram que as experiências na primeira infância influenciam o padrão nas conexões cerebrais, moldando a personalidade e a saúde mental. As imagens do cérebro mostram que a psicoterapia atua alterando circuitos neuroquímicos do orgão.
Hoje os processos mentais inconscientes foram comprovados também em laboratório pelos neurocientistas, que fizeram um mapeamento neurológico que combina perfeitamente com a estrutura psíquica de id, ego e superego de Freud.
Eles apresentam o mapeamento, fazendo uma relação do tronco encefálico reticulado e o sistema límbico, que são responsáveis pelos instintos e impulsos, dizendo que correspondem ao id do Freud. A região frontal ventral, que lida com a inibição consciente e seletiva desses impulsos inconscientes, seria a representação proveniente do ego. Na região frontal dorsal, que controla as funções conscientes, estaria o superego que Freud descrevia. O superego e o ego também estariam associados ao córtex posterior, que percebe o mundo exterior. Que fique claro que essas estruturas para Freud não eram anatômicas, na verdade nem para os neurocientistas são, mas há uma correlação com o funcionamento dessas regiões cerebrais que são ativadas em conformidade com as idéias de Freud.
Muitas outras descobertas foram feitas confirmando as teorias de Freud, isso nos faz pensar no gênio – se é que existe tal conceito – que ele foi, deixando para o mundo inegavelmente muito conteúdo para ser estudado, refletido e ampliado por tantos outros estudiosos que vieram posteriormente.
Com esse registro de sua história, de forma resumida e simplificada, espero que muitas pessoas tenham acesso a esse conhecimento para que possam fazer sua própria análise do “Pai da Psicanálise” e sua obra.
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